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Governo  encerra  diálogo 
e  dá  ultimato  a  grevistas 

O  As  mais  de  30  categorias  que  estão  de  braços  cruzados  têm  até  amanhã  para  decidir  se  aceitam  ou  não  proposta 
de  15,8%  até  2015  O  Se  não  houver  acordo,  trabalhadores  podem  ficar  sem  reajuste  algum  até  o  ano  que  vem  {Págo4> 


Clássico  de 
tirar  o  fôlego 


PAULO  FONSECA/FUTURA  PRESS 


O  Golaços,  reviravoltas  nos  acréscimos  e  polémicas  dentro  e  fora  de  campo  põem  o 
primeiro  superclássico  do  novo  Independência  entre  os  jogos  mais  emocionantes  do 
campeonato  O  Empate  em  2  a  2  reduz  folga  do  líder  Atlético  para  um  ponto  {págs  14  e  15} 
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Jovem  atropela  em  porta 
de  boate  em  Nova  Lima 

O  Motorista  com  sinais  de  embriaguez  atinge  rapaz  de  23  anos  na  saída  de  uma  casa  noturna  no 
Vale  do  Sereno  e  foge  sem  prestar  socorro  O  É  o  segundo  caso  parecido  em  menos  de  um  mês 


EUGÉNIO  MORAES/HOJE  EM  DIA/FOLHAPRESS 


Mais  um  episódio  de  atro- 
pelamento em  porta  de 
boate  foi  registrado  na  ma- 
nhã de  ontem,  no  Vale  do 
Sereno,  em  Nova  Lima.  Um 
motorista  de  23  anos,  com 
sinais  de  embriaguez,  atro- 
pelou um  rapaz  de  22  anos 
na  saída  de  uma  casa  notur- 
na na  rua  das  Acácias  e  fu- 
giu sem  prestar  ajuda  à  víti- 
ma. De  acordo  com  a  Polícia 
Militar,  o  rapaz  atingido  foi 
socorrido  por  amigos  e  leva- 
do para  a  Unidade  de  Pron- 
to Atendimento  da  região 
Oeste,  com  ferimentos  no 
rosto  e  na  cabeça.  Ele  não 
corre  risco  de  morrer. 

Após  buscas  pela  região, 
o  motorista  acabou  sendo 
localizado.  Ele  estava  com  a 
habilitação  vencida,  se  ne- 
gou a  fazer  o  teste  do  bafô- 
metro  e  foi  preso  em  fla- 
grante, segundo  a  Polícia 
Militar.  No  interior  do  veícu- 
lo os  policiais  encontraram 
uma  garrafa  de  whisky. 


Uma  mulher  que  acom- 
panhava o  suspeito  confir- 
mou aos  militares  ter  passa- 
do a  noite  em  uma  boate  na 
companhia  do  jovem,  mas 
disse  não  ter  visto  o  atrope- 
lamento. Ela  alegou  estar 
distraída  usando  um  apare- 
lho celular  no  momento  em 
que  ocorreu  o  acidente. 

Essa  é  a  segunda  ocor- 
rência do  género  em  menos 
de  um  mês.  No  dia  5,  um 
homem  de  60  anos  morreu 
atropelado  na  saída  de  uma 
boate  na  região.  Após  ser 
expulso  do  estabelecimen- 
to, um  jovem  de  18  anos, 
inabilitado  e  com  sinais  de 
embriaguez,  jogou  o  veícu- 
lo sobre  três  pessoas  que  es- 
tavam na  saída  da  casa  no- 
turna. Um  dos  atingidos  foi 
o  trabalhador,  que  morreu 
na  hora.  O  motorista  fugiu 
sem  prestar  socorro,  mas 
acabou  detido  no  bairro 
Serra,  região  Centro-Sul  da 
capital.  #  METRO  BH 


►  No  dia  5,  jovem  atropelou  três  pessoas,  matando  uma  delas,  na  porta  de  uma  casa  noturna 


Protesto 
pela  paz 
nas  ruas 

Amigos  e  parentes  do  ho- 
mem de  60  anos  que  mor- 


reu após  ser  atropelado 
por  um  jovem  na  porta  de 
uma  boate  percorreram  as 
principais  avenidas  das  re- 
giões Noroeste  e  Centro- 
Sul  da  capital,  no  sábado, 
protestando  contra  a  vio- 
lência e  cobrando  punição 


aos  autores  de  crimes  de 
trânsito.  Dados  da  Secreta- 
ria de  Estado  de  Defesa  So- 
cial mostram  que,  em 
2011,  foram  registrados  61 
boletins  de  ocorrência  por 
agressão  e  lesão  corporal 
em  boates.  ©  metro  bh 


Acidentes 
matam  2  na 
Cristiano 
Machado 

Dois  homens  morreram  na 
madrugada  de  ontem  em 
acidentes  na  avenida  Cris- 
tiano Machado.  Por  volta 
das  3h,  um  motorista  mor- 
reu após  bater  seu  carro  na 
lateral  de  outro  veículo,  no 
Primeiro  de  Maio.  O  condu- 
tor era  inabilitado  e  não 
usava  o  cinto  de  segurança. 
A  Polícia  não  soube  infor- 
mar se  o  motorista  sobrevi- 
vente passou  pelo  teste  do 
bafômetro.  Ele  apresentava 
sinais  de  embriaguez.  Na  se- 
gunda ocorrência,  em  Ven- 
da Nova,  um  motociclista 
de  23  anos  morreu  após 
perder  o  controle  da  dire- 
ção e  bater  na  traseira  de 
um  carro,  o  metro  bh 


Polícia  apura  ameaças 
contra  primo  de  Bruno 

ALEX  DE  JESUS/O  TEMPO/FUTURA  PRESS 


►  Sérgio  teria  recebido 
ameaças  antes  de  morrer 
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0  jornal  Metro  circula  em  22  países  e  tem  alcance  diário  superior  a  20  milhões 
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A  Polícia  Civil  de  Minas  in- 
vestiga supostas  mensagens 
com  ameaças  que  teriam  si- 
do recebidas  por  Sérgio  Ro- 
sa Sales,  primo  do  goleiro 
Bruno  Fernandes,  antes  de 
seu  assassinato,  na  última 
quarta-feira.  Segundo  as  in- 
vestigações, ele  teria  recebi- 
do mensagens  de  texto  em 
seu  celular  há  dois  meses 
com  ameaças  de  morte.  O 
conteúdo  será  analisado  pe- 
lo delegado  responsável  pe- 
lo caso,  Frederico  Abelha, 
com  o  objetivo  de  identifi- 
car o  autor  dos  textos. 

A  Polícia  informou  ainda 
que  investiga  a  participação 
de  sete  homens  no  crime. 
Eles  foram  detidos  na  sexta- 
feira  por  tráfico  de  drogas, 


após  denúncia  anónima. 

Sérgio  foi  executado  com 
seis  tiros  quando  saía  para 
trabalhar.  Uma  das  hipóte- 
ses levantadas  pela  Polícia 
Civil  é  de  que  tenha  ocorri- 
do queima  de  arquivo.  Ele 
era  considerado  peça-chave 
no  mistério  envolvendo  o 
sumiço  de  Eliza  Samudio. 

No  início  do  processo, 
Sérgio  foi  intimado  como 
testemunha,  mas  acabou  se 
tornando  réu  depois  de  con- 
fessar sua  participação  no 
sequestro  da  modelo,  em 
2010.  Ele  relatou  que  a  ex- 
amante  do  atleta  foi  execu- 
tada pelo  ex-policial  civil 
Marcos  Aparecido  Santos,  o 
Bola,  com  conhecimento  do 
goleiro  Bruno.  #  metro  bh 
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Corpo  de 
músico  será 
liberado  hoje 

Os  restos  mortais  do  músi- 
co Vinícius  Maia  Carvalho, 
que  estava  desaparecido 
desde  janeiro,  devem  ser  li- 
berados hoje  pelo  Instituto 
Médico  Legal.  A  identifica- 
ção da  ossada  ocorreu  após 
exames  de  DNA.  Ela  foi  en- 
contrada em  Conselheiro 
Lafaiete,  região  Central  do 
Estado.  No  dia  11  de  janei- 
ro, quando  voltava  do  lito- 
ral capixaba  com  a  família, 
o  músico  teria  sofrido  um 
surto:  saiu  do  carro,  pulou 
no  Rio  Doce  e  sumiu  pela 
mata.  Vários  mutirões  fo- 
ram organizados  para  ten- 
tar localizar  o  músico.  Viní- 
cius era  integrante  do  Trio 
Curimã  e  da  banda  Nem  Se- 
cos. O  METRO  BH 
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■  ni-Ns-x  A tiragem e distribuição 
|  PUU  desta  edição  de  40.000 
exemplares  são 
auditadas  pela  BD0. 


Legislativo 
se  une  por 
mais  verba 

Presidentes  das  co- 
missões de  saúde  de 
diversos  parlamentos 
estaduais  se  encon- 
tram hoje  na  Assem- 
bleia Legislativa  de 
Minas  em  apoio  à 
campanha  por  mais 
investimentos  fede- 
rais na  saúde  pública. 
A  meta  é  recolher  1,5 
milhão  de  assinatu- 
ras, distribuídas  em 
pelo  menos  cinco  Es- 
tados, em  favor  de  um 
projeto  de  lei  de  ini- 
ciativa popular  para 
determinar  a  aplica- 
ção mínima  de  10% 
da  receita  bruta  da 
União  no  setor.  A  mo- 
bilização começou 
após  a  regulamenta- 
ção da  Emenda  29, 
que  estabelece  recur- 
sos mínimos  a  serem 
aplicados  pelos  entes 
federativos  na  saúde. 
O  texto  original  pre- 
via que  a  União  inves- 
tisse no  mínimo  10% 
de  seus  recursos,  mas 
esse  dispositivo  foi  ve- 
tado pela  presidente 
Dilma.    METRO  BH 


Cotações 
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Na  Grande  BH,  72%  da  população 
depende  exclusivamente  do  SUS 

O  Sete  em  cada  dez  moradores  da  região  metropolitana  da  capital  precisam  enfrentar  longas  filas  nos  postos  de 
saúde  como  única  forma  de  atendimento,  revela  pesquisa  recente  da  Fundação  João  Pinheiro  O  Já  quem  opta  pelas 
operadoras  de  saúde  reclama:  Procon  Municipal  recebe,  em  média,  uma  queixa  por  dia  contra  os  planos  privados 


EUGÉNIO  MORAES/HOJE  EM  DIA/FUTURA  PRESS 


Apenas  três  em  cada  dez 
moradores  da  região  metro- 
politana de  Belo  Horizonte 
contam  com  a  cobertura 
dos  planos  de  saúde.  O  dado 
integra  a  mais  recente  Pes- 
quisa por  Amostra  de  Domi- 
cílios de  Minas,  divulgada 
na  última  semana  pela  Fun- 
dação João  Pinheiro. 

O  estudo  é  baseado  em 
dados  recolhidos  em  2011  e 
confirma  uma  realidade 
que  os  usuários  dos  postos 
de  saúde  conhecem  bem:  a 
sobrecarga  de  atendimento 
na  rede  Pública  pelo  SUS 
(Sistema  Único  de  Saúde). 
Cerca  de  72%  da  população 
é  usuária  exclusiva  do  SUS  e 
ainda  precisa  enfrentar  lon- 
gas filas  na  hora  de  buscar 
atendimento  médico. 

A  dependência  do  SUS  é 
maior  entre  crianças  e  ado- 
lescentes de  0  a  14  anos,. 
Nessa  faixa  etátia,  só  18% 
utilizam  a  rede  particular. 
Os  idosos  são  os  que  se  mos- 
tram mais  preocupados 
com  a  qualidade  das  consul- 
tas -  26,2%  são  assegurados 
pelos  planos  privados.  Para 
a  coordenação  do  estudo,  is- 
so reflete  a  maior  demanda 
de  serviços  médicos  nessa 
fase  da  vida. 

Mas  se  engana  quem 
pensa  que  os  usuários  de 
planos  privados  estão  mais 
bem  servidos.  Só  nos  pri- 
meiros seis  meses  deste 
ano,  o  Procon  Municipal  re- 


27% 

dos  moradores  da 
Grande  BH  tinham  pla- 
nos de  saúde  em  2011. 
Em  2009,  esse  número 
chegava  aos  30%. 


gistrou  274  reclamações  re- 
ferentes a  problemas  com 
as  operadoras  na  capital.  No 
mesmo  período  do  ano  pas- 
sado, foram  314. 

"A  maior  parte  das  quei- 
xas diz  respeito  a  procedi- 
mentos não  autorizados  pe- 
los planos  de  saúde.  Esses 
números  podem  ser  maio- 
res, já  que,  geralmente,  as 
pessoas  chegam  até  nós  em 
busca  de  orientação  e  de- 
pois acabam  procurando  a 
Justiça",  afirma  a  coordena- 
dora do  órgão,  Maria  Laura 
dos  Santos.  No  último  mês, 
a  ANS  (Agência  Nacional  de 
Saúde  Suplementar)  suspen- 
deu a  comercialização  de 
268  planos  de  saúde  de  37 
operadoras  por  não  terem 
cumprido  os  prazos  míni- 
mos de  atendimento. 

Ainda  segundo  a  pesqui- 
sa da  Fundação  João  Pinhei- 
ro, a  cobertura  das  operado- 
ras é  desigual  no  Estado.  As 
regiões  do  Vale  do  Jequiti- 
nhonha e  o  Norte  de  Minas 
têm  as  piores  taxas  de  ade- 
são aos  planos,  com  6%  e  8%, 
respectivamente,  p  metro  bh 


Propaganda  ilegal 


►  Equipes  recolhem  cavaletes  irregulares  na  capital 


TRE-MG/DIVULGAÇÃO 


Contra  os  candidatos  'sujões' 

Na  primeira  blitz  noturna  contra  a  propagada  ilegal 
em  Belo  Horizonte,  no  fim  de  semana,  os  agentes 
da  Justiça  Eleitoral  recolheram  nada  menos  que  159 
cavaletes  colocados  irregularmente  em  diversas 
avenidas.  De  acordo  com  a  lei,  as  peças  devem  ser 
retiradas  pelos  candidatos  até  as  22h.  O  eleitor  po- 
de denunciar  por  meio  do  site  www.tre-mg.jus.br 


FALTA  DE  TEMPO  OU  PREGUIÇA? 

Mineiros 
estão  mais 
sedentários 

A  segunda  edição  da  Pes- 


quisa por  Amostra  de  Do- 
micílios, divulgada  pela 
Fundação  João  Pinheiro, 
mostra  que  76%  dos  minei- 
ros não  têm  o  hábito  de 
praticar  atividades  físicas. 
O  índice  é  ainda  maior 
quando  se  analisa  regiões 
mais  pobres  do  Estado,  co- 
mo o  Vale  do  Jequitinho- 


nha, onde  o  sedentarismo 
atinge  82%  da  população.  A 
falta  de  exercícios  acarreta 
em  enfermidades  como  a 
hipertensão,  que  lidera  o 
ranking  das  doenças  cróni- 
cas em  Minas  - 15,8%  dos 
mineiros  entrevistados  na 
pesquisa  sofrem  do  mal.  A 
região  com  maior  preva- 


lência da  doença  foi  a  Cen- 
tral e  a  maior  parte  dos  pa- 
cientes é  do  sexo  femini- 
no. Entre  as  queixas  de 
saúde  mais  recorrentes  en- 
tre a  população  mineira 
também  estão  as  dores  na 
coluna  (10%),  bronquites 
ou  asma  (5%)  e  doenças  car- 
díacas (4,6).  •  METRO  BH 


Atual  prefeito  lidera 
as  intenções  de  voto 


A  primeira  pesquisa  de  in- 
tenções de  voto  realizada 
após  o  início  do  horário 
eleitoral  gratuito,  divulga- 
da ontem  pelo  instituto 
DataTempo/Cp2,  dá  ao  pre- 
feito e  candidato  à  reelei- 
ção Mareio  Lacerda  (PSB) 
uma  vantagem  de  quase 
20  pontos  percentuais  so- 
bre o  seu  principal  concor- 
rente, o  petista  Patrus 
Ananias.  O  levantamento 
estimulado  mostra  o  so- 
cialista com  43,1%,  contra 
23,7%  do  adversário. 

Maria  da  Consolação 
(PSOL)  tem  com  1%  da  pre- 


ferência do  eleitorado,  e 
Vanessa  Portugal  (PSTU) 
conta  com  0,9%  das  inten- 
ções. Completam  a  lista 
Pedro  Paulo  (PCO),  com 
0,6%,  Alfredo  Flister  (PHS) 
e  Tadeu  Martins  (PPL), 
com  0,2%  cada  um. 

Já  na  pesquisa  espontâ- 
nea -  na  qual  não  são 
apresentados  os  nomes 
dos  candidatos  -  a  dife- 
rença é  menor:  Lacerda 
tem  32,6%  e  Patrus,  18,1%. 
O  percentual  de  eleitores 
indecisos  cresceu  e,  ago- 
ra, atinge  20,6%  dos 
entrevistados. 


Apenas  19%  das 
crianças  mineiras 
foram  vacinadas 


Minas  Gerais  não  conse- 
guiu atingir  a  meta  de  imu- 
nizar 1,2  milhão  de  crian- 
ças com  idade  até  5  anos 
na  Campanha  Nacional  de 
Multivacinação  Infantil, 
que  terminou  na  última 
sexta-feira.  Segundo  balan- 
ço do  Ministério  da  Saúde, 
233.369  crianças  tomaram 
a  vacina  no  Estado.  O  nú- 
mero corresponde  a  19,4% 
da  previsão  inicial  de  imu- 
nizações. 

A  Secretaria  de  Estado 


de  Saúde  já  havia  informa- 
do que  o  número  abaixo  da 
espectativa  não  foi  resulta- 
do da  baixa  adesão,  mas 
devido  ao  fato  de  muitos 
pais  e  responsáveis  já  te- 
rem colocado  a  caderneta 
de  vacinações  de  seus  fi- 
lhos em  dia.  Embora  a 
campanha  já  tenha  encer- 
rado, as  doses  continuarão 
disponíveis  nos  postos  de 
saúde  da  capital  e  do  inte- 
rior, informou  a  pasta. 

#  METRO  BH 
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Sem  foco, 
CPI  ouvirá 
Luiz  Pagot 


WILSON  DIAS  /  ABR 


Luiz  Antônio  Pagot,  ex-di- 
retor  do  DNIT  (Departa- 
mento Nacional  de  Infraes- 
trutura  de  Transportes),  se- 
rá ouvido  amanhã  na  CPI 
do  Cachoeira.  Sem  avançar 
nas  apurações  sobre  o  es- 
quema de  jogos  ilegais,  a 
comissão  poderá  entrar  nu- 
ma seara  fora  do  objeto  da 
investigação  -  a  prática  de 
'caixa  dois'  em  campanhas 
eleitorais . 

Por  pressão  dos  parla- 
mentares 'independentes', 
a  convocação  foi  aprovada, 
após  a  resistência  tanto  dos 
governistas  quanto  dos 
oposicionistas.  Pagot  pediu 
para  ser  ouvido,  mas  tem 
dado  sinais  de  que  recuará 
e  não  falará  sobre  uso  de 
dinheiro  público  nas  cam- 
panhas eleitorais  do  PT  e 
do  PSDB.  "Não  sou  homem- 
bomba",  tem  declarado.  A 
CPI  justifica  o  depoimento 
para  esclarecer  a  declara- 
ção de  Pagot  afirmando 
que  o  grupo  de  Cachoeira 
foi  responsável  pela  sua  de- 
missão do  governo. 

Na  quarta-feira,  a  CPI 
convocou  o  presidente  li- 
cenciado da  Delta,  Fernan- 
do Cavendish.  O  empresá- 
rio pediu  habeas  corpus  ao 
STF  para  ficar  em  silêncio. 
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Governo  impõe  prazo 

para  reajuste  salarial 

O  Categorias  em  greve  têm  até  amanhã  para  decidir  se  aceitam  a  proposta,  sob  o  risco  de  ficar 
sem  aumento  em  2013  O  Orçamento  será  fechado  na  sexta-feira  O  Corte  de  ponto  pode  ser  revisto 


No  limite  das  negociações 
salariais  para  por  fim  à  gre- 
ve dos  servidores  públicos,  o 
governo  estabeleceu  a  regra 
do  tudo  ou  nada.  Sem  con- 
seguir avanço  nas  180  reu- 
niões feitas  com  os  sindica- 
tos, o  Ministério  do  Planeja- 
mento estabeleceu  o  prazo 
limite  das  7h  de  amanhã  pa- 
ra as  33  categorias  informa- 
rem se  aceitam  ou  não  o 
reajuste  de  15,8%,  a  ser  pago 
até  2015,  sob  o  risco  de  não 
ter  aumento  algum. 

A  presidente  Dilma  Rous- 
seff  demonstrou  insatisfa- 
ção com  os  prejuízos  que  as 
manifestações  têm  provoca- 
do à  sociedade.  Oficialmen- 
te, porém,  a  justificativa  pa- 
ra obter  uma  resposta  dos 
grevistas  é  o  cronograma 
previsto  na  lei.  O  governo 
tem  até  a  sexta-feira  para 
enviar  ao  Congresso  Nacio- 
nal a  proposta  orçamentária 
de  2013,  incluindo  os  recur- 
sos dos  reajustes  salariais. 

Os  sindicatos  vão  tentar 
um  acordo  até  o  fim.  Foi 
apresentada  ontem  uma 
contraproposta:  reajuste  de 
25%  também  em  três  parce- 
las: 6%  em  2013,  8%  em 
2014  e  10%  em  2015.  O  go- 
verno descarta  rever  o  teto 
estabelecido  nas  negocia- 
ções e  poderá  ceder,  no  má- 
ximo, para  rever  o  corte  de 
ponto  dos  grevistas  no  con- 
tra-cheque  de  setembro. 

Das  32  carreiras  que  en- 
traram em  greve,  apenas  os 


FÁBIO  RODRIGUES  POZZEBOM  /  ABR 


►  Os  confrontos  entre  grevistas  e  policiais  foram  constantes  na  semana  passada 


professores  e  técnicos  uni- 
versitários fecharam  acordo. 

"As  distorções  salariais, 
infelizmente,  continuarão", 
criticou  o  diretor  da  Cond- 
sef  (Confederação  dos  Servi- 
dores Públicos  Federais), 
Sérgio  Ronaldo  da  Silva. 

As  categorias  prometem 
fazer  amanhã  assembleias 
em  todo  o  país  para  discutir 
se  continuam  a  greve. 


MARCELO  FREITAS 
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15,8 

é  o  percentual  de  rea- 
juste salarial  propos- 
to pelo  governo  fede- 
ral para  todas  as  cate- 
gorias do  serviço  pú- 
blico. O  pagamento 
será  feito  em  três  par- 
celas até  o  ano  de 
2015.  O  aumento  terá 
impacto  de  R$  19  bi- 
lhões nos  cofres  públi- 
cos. 


Problemas 

Iniciada  em  junho,  a  greve 
dos  servidores  públicos 
tem  provocado  transtor- 
nos. 

►  Saúde 

A  distribuição  de  medica- 
mentos está  suspensa  nos 
hospitais  por  falta  de 
autorização  da  Anvisa. 

►  Comércio  exterior 
Produtos  importados  estão 
parados  em  portos  ou  esto- 


cados em  contêineres. 

►  Viagens 

A  emissão  de  passaportes  é 
lenta  e  a  entrega  dos  docu- 
mentos só  é  feita  em  caso 
de  emergência. 

►  Fronteiras 

Pontos  de  fiscalização  estão 
parados,  facilitando  o  con- 
trabando nas  fronteiras. 

►  Embaixadas 

O  atendimento  de  brasilei- 
ros no  exterior  foi  dificulta- 
do e  dificulta  autorizações 
de  intercâmbio. 


□MH 


otailiãrios 


Um  ano  após  tragédia,  Santa 
Teresa  relembra  acidente 


Um  ano  após  o  descarrilha- 
mento  do  bondinho,  no 
qual  morreram  seis  pessoas 
e  outras  56  ficaram  feridas, 
Santa  Teresa,  no  Rio  de  Ja- 
neiro, continua  convivendo 
com  a  má  conservação  do 
bairro.  Moradores  querem  o 
retorno  do  transporte  sím- 
bolo da  região. 

No  ano  passado,  a  Com- 
panhia Estadual  de  Enge- 
nharia e  Transportes,  a  Cen- 
tral, abriu  licitação  para  es- 
colha da  empresa  que  reali- 


zaria a  operação  do  retorno 
do  bonde.  A  firma  escolhida 
foi  a  TTrans  Sistema  de 
Transportes  S/A,  que  já  ha- 
via tido  seus  serviços  contra- 
tados antes  da  tragédia.  Em 
2009,  irregularidades  no 
contrato  entre  a  Central  e  a 
TTrans  foram  constatadas 
pelo  Tribunal  de  Contas  do 
Estado.  Há  ainda  o  tomba- 
mento  federal  do  Instituto 
do  Patrimônio  Histórico  Na- 
cional (IPHAN),  decretado 
no  primeiro  semestre  deste 


ano,  que  impede  mudanças 
na  estrutura  dos  vagões. 

O  projeto  aceito  pela 
Central  em  2011  admite 
mudanças  como  a  instala- 
ção de  placa  lateral  de  po- 
licarbonato e  criação  de 
portas. 

A  Central  afirma  que  a 
reforma  será  feita  de  acordo 
com  as  regras  do  IPHAN.  A 
companhia  diz  também  que 
a  licitação  é  conduzida  pela 
Secretaria  de  Estado  da  Casa 
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Dinheiro  desviado  pode 
ser  cobrado  dos  réus 


O  Sentença  do  mensalão  deve  prever  a 
condenado  pelos  crimes  de  lavagem  de 


devolução  de  recursos  públicos  usados  irregularmente  para  quem  for 
dinheiro  e  peculato  O  Procurador  da  República  pede  ressarcimento  total 


Uma  expressiva  conta  esta- 
rá à  espera  da  maioria  dos 
réus  do  mensalão,  caso  se- 
jam condenados  pelo  STF 
(Supremo  Tribunal  Federal). 
Uma  condenação  pelos  cri- 
mes de  lavagem  de  dinheiro 
e  peculato  deixará  para  34 
dos  37  acusados,  se  a  lei  for 
rigorosamente  cumprida,  a 
obrigação  de  devolver  o  di- 
nheiro público  desviado. 

Nas  contas  do  Ministério 
Público,  houve  uma  movi- 
mentação milionária.  A  de- 
núncia aponta  indícios  do 
uso  de  recursos  públicos  em 
desvios  de  contratos  com  a 
Câmara,  o  Ministério  do  Es- 
porte e  os  Correios,  além  do 
que  foi  liberado  via  fundo 
VisaNet,  com  saques  em  São 
Paulo,  Rio  e  Brasília. 

Ao  contrário  das  penas 
de  prisão,  que  podem  consi- 
derar os  antecedentes  do 
acusado  e  até  serem  conver- 
tidas em  prestação  de  servi- 
ço, a  devolução  de  dinheiro 
será  executada  pela  Justiça  e 
a  inadimplência  poderá,  em 
último  caso,  gerar  sequestro 
de  bens  dos  condenados. 
"Os  valores  ou  bens  adquiri- 
dos na  época  dos  fatos  tam- 


bém podem  ser  transferidos 
à  União",  aponta  Maria  Isa- 
bel Bermudez,  especialista 
em  direito  criminal. 

Defesas 

O  esforço  dos  advogados  de 
defesa  para  desqualificar  a 
prática  de  lavagem  de  di- 
nheiro tem  um  pretexto  ju- 
rídico. A  legislação  em  vigor 
exige  que  para  que  haja  pu- 
nição é  necessário  ter  o  cha- 
mado crime  antecedente.  A 
sentença,  porém,  se  baseará 
nas  recentes  mudanças  no 
Código  de  Processo  Penal 
que  prevê  o  ressarcimento 
independentemente  disso. 

Nova  legislação 

Em  vigor  desde  julho,  a  no- 
va lei  de  lavagem  de  dinhei- 
ro prevê  que  o  uso  de  recur- 
sos ilícitos  poderá  ser  puni- 
do com  penas  de  até  dois 
anos  de  prisão.  O  chamado 
'caixa  dois',  argumento  re- 
corrente dos  advogados, 
prevê  a  punição  à  prática 
como  crime  eleitoral. 


75 


milhões  de  reais  é  o 
valor  do  dinheiro 
repassado  pelo 
Banco  do  Brasil  para  a 
agência  de  publicidade 
DNA  Propaganda. 
A  decisão  do  STF  sobre 
a  natureza  do  fundo 
VisaNet  pode  confir- 
mar o  desvio  de 
dinheiro  público. 
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"Se  a  verba  é 
pública,  há  de  ser 
restituída  aos 
cofres  públicos,  e 
não  apropriada/9 

JOAQUIM  BARBOSA,  RELATOR  DA 
AÇÃO  PENAL  DO  MENSALÃO 
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Mensalão 

Em  milhões  de  reais, 
segundo  a  denúncia. 


VOLUME  DE 
EMPRÉSTIMOS 
RETIRADOS 
NOS  BANCOS 
RURAL  E  BMG 


DINHEIRO 
REPASSADO  AO  PT 
POR  MARCOS  VALÉRIO 


STF  retoma  julgamento  hoje 
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Na  quarta  semana  do  julga- 
mento do  mensalão,  o  STF 
poderá,  enfim,  apresentar 
as  primeiras  sentenças.  A 
ministra  Rosa  Weber  será  a 
primeira  a  apresentar  o  vo- 
to, seguida  de  mais  oito  mi- 
nistros. O  presidente  do 
STF,  ministro  Ayres  Britto, 
sugeriu  que  a  leitura  dos  vo- 
tos seja,  na  medida  do  possí- 
vel, mais  rápida. 

A  previsão  inicial  era 
de  que  o  julgamento  fosse 
concluído  até  setembro, 
mas  o  ritmo  dos  trabalhos 
tem  sido  lento.  Concluída 
a  votação  sobre  os  réus 
acusados  de  desvio  de  re- 
cursos públicos,  faltarão 
ainda  sete  itens  para  aná- 
lise. A  conclusão  do  julga- 
mento é  uma  incógnita. 
"Eu  creio  e  já  receio  que 
ele  não  termine  até  o  fi- 
nal do  ano.  As  discussões 
tomarão  um  espaço  de 
tempo  substancial",  pro- 
jetou  o  ministro  Marco 


Aurélio  Mello. 

O  julgamento  já  tem 
uma  duração  de  mais  de  70 
horas  -  dedicadas  à  apresen- 
tação de  defesas  e  parte  dos 
votos  do  relator  e  revisor. 

Réplica 

O  ministro  relator  da  ação 
penal,  Joaquim  Barbosa,  pe- 
diu para  abrir  a  sessão  de 
hoje  explicando  dúvidas 
apresentadas  pelo  ministro 
revisor,  Ricardo  Lewan- 
dowski,  que  alegou  falta  de 
provas  e  pediu  a  absolvição 
do  deputado  João  Paulo  Cu- 
nha (PT-SP)  e  mais  quatro 
acusados.  "Se  houver  répli- 
ca, quero  a  tréplica",  adian- 
tou Lewandowski. 

Os  dois  ministros  têm 
divergido  duramente.  Só 
concordaram  em  uma 
oportunidade:  no  pedido 
de  condenação  do  ex-dire- 
tor  de  Marketing  do  Banco 
do  Brasil  Henrique  Pizzola- 

tO.  O  METRO  BRASÍLIA 


MOVIMENTAÇÃO  FINANCEIRA 
DO  ESQUEMA  EM  DOIS  ANOS 
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VALOR  PAGO 
DIRETAMENTE 
AOS  RÉUS 


O 


Placar 

Depois  de  14  sessões, 
veja  a  situação  dos 
réus  que  já  começaram 
a  ser  julgados. 

►  João  Paulo  Cunha 

Um  voto  a  favor  e  um 
contra  a  condenação  por 
corrupção  passiva,  lavagem 
de  dinheiro  e  peculato. 
!►  Henrique  Pizzolato 

Dois  votos  a  favor  da  conde- 
nação por  corrupção,  lava- 
gem de  dinheiro  e  peculato. 
!►  Marcos  Valério 

Empate  em  um  voto  para 
corrupção  ativa,  lavagem  de 
dinheiro  e  peculato. 
!►  Ramon  Hollerbach 

Um  voto  a  favor  e  um  con- 
tra por  corrupção  ativa,  lava- 
gem de  dinheiro  e  peculato. 

►  Cristiano  Paz 
Empate  em  um  voto  para 
corrupção  ativa,  lavagem  de 
dinheiro  e  peculato. 

►  Luiz  Gushiken 
Dois  votos  pela  absolvição 
da  acusação  de  prática  do 
crime  de  peculato. 


►  Roberto  Gurgel  pediu  na  denúncia 
a  devolução  do  dinheiro  desviado 


úncia 
■ido 


Cezar  Peluso  'pendura 
a  toga9  esta  semana 
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O  ministro  Cezar  Peluso 
completa  70  anos  na  próxi- 
ma segunda-feira  e  será  apo- 
sentado compulsoriamente. 
Indicado  pelo  ex-presidente 
Luiz  Inácio  Lula  da  Silva,  o 
juiz  de  carreira  chegou  ao 
STF  em  junho  de  2003. 

A  despedida  da  Corte  se- 
rá julgando  parte  da  ação  do 
mensalão.  Peluso  participa- 
rá das  três  sessões  do  plená- 


rio desta  semana,  com  a  ex- 
pectativa de  votar  apenas 
contra  seis  dos  37  réus. 

Peluso  é  apontado  por 
advogados  dos  réus  como 
um  'voto  temido',  favorável 
à  condenação.  A  aposenta- 
doria de  Peluso  será  alvo  de 
discussão.  As  defesas  tenta- 
rão invalidar  o  voto,  alegan- 
do favorecimento  aos  ou- 
tros réUS.  O  METRO  BRASÍLIA 
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Ref  ri  e  água,  dois 
vilões  da  inflação 

O  Prévia  do  IPCA  indicou  que  beber  fora  de  casa  está  ficando  mais  caro 
O  Preço  nos  cardápios  é  influenciado  pelo  encarecimento  dos  serviços 


01  é  penalizada  em 
2.020  municípios 


Governo  estuda 
prorrogar  o  IPI 


A  Anatei  (Agência  Nacional 
de  Telecomunicações)  de- 
terminou que  a  operadora 
01  não  pode  cobrar  liga- 
ções feitas  em  orelhões  de 
2.020  municípios  brasilei- 
ros, em  nove  Estados:  Ala- 
goas, Amapá,  Bahia,  Ceará, 
Maranhão,  Pará,  Paraíba, 
Paraná  e  Sergipe. 


A  medida,  que  vale  ape- 
nas para  ligações  de  mes- 
mo DDD,  foi  tomada  como 
forma  de  punição  à  empre- 
sa. Conforme  a  Anatei,  90% 
dos  orelhões  da  01  deve- 
riam estar  funcionando  até 
30  de  junho,  o  que  não 
ocorreu.  A  punição  vale  até 
o  fim  de  outubro.  •  metro 


Beber  fora  de  casa,  ainda 
que  a  opção  não  contenha 
álcool,  está  mais  caro.  O  IB- 
GE (Instituto  Brasileiro  de 
Geografia  e  Estatística)  reve- 
lou que  o  preço  do  refrige- 
rante e  da  água  mineral  em 
bares  e  restaurantes  tem 
puxado  a  inflação.  A  prévia 
do  IPCA  (índice  de  Preços  ao 
Consumidor  Amplo)  mos- 
tra que  esses  produtos  fica- 
ram 1,84%  mais  caros  nos 
primeiros  quinze  dias  de 
agosto.  O  acumulado  de  12 
meses  é  de  9,99%. 

A  Abrasei  (Associação 
Brasileira  de  Bares  e  Res- 
taurantes) nega  que  o  setor 
tenha  reajustado  os  cardá- 
pios. O  consumidor,  no  en- 
tanto, reclama  dos  valores. 
"Nos  restaurantes  e  bala- 
das, os  preços  estão  um 
absurdo.  Outro  dia  paguei 
R$  5  em  um  refrigerante", 
conta  a  manicure  Thais  Fi- 
gueiredo, 27  anos. 


Imóveis 


Os  consumidores  da  chama- 
da "nova  classe  média"  es- 
tão mais  preocupados  com  a 
qualidade  de  vida.  É  o  que 
indica  uma  pesquisa  sobre  o 
desejo  de  consumo  dos  bra- 
sileiros que  migraram  para 
a  classe  C  nos  últimos  anos. 

Segundo  o  levantamen- 
to, realizado  pela  consulto- 
ria especializada  em  varejo 
GS&MD,  45%  dos  homens  e 


O  administrador  de  em- 
presas Rodrigo  Paijzos,  34 
anos,  acredita  que  a  "cul- 
pa" é  do  calor.  "A  cerveja 
aumentou.  Meu  amigo  que 
tem  um  bar  reajusta  o  pre- 
ço quando  o  clima  está 
mais  quente",  diz. 

O  IBGE  também  desta- 
cou a  cerveja  como  um  dos 
vilões  da  inflação  na  prévia 
do  IPCA.  A  bebida  teve  alta 
de  1,76%,  ante  1,21%  no  le- 
vantamento de  julho. 

Fábio  Romão,  economis- 
ta da  Consultoria  LCA,  expli- 
ca que  o  preço  dos  produtos 
fora  de  casa  tem  pouco  a  ver 
com  o  custo  do  produto  em 
si.  "No  valor,  está  incorpora- 
do uma  série  de  coisas,  co- 
mo custo  com  aluguel,  mão 
de  obra.  E  esses  aspectos,  to- 
dos ligados  a  serviços,  subi- 
ram mais  que  a  inflação", 
detalha.  "É  o  que  ocorre 
com  o  aquecimento  da  eco- 
nomia", completa,  o  metro 


são  novo 


40%  das  mulheres  querem 
mudar  de  residência.  E  a 
procura  não  é  por  qualquer 
imóvel.  Eles  estão  interessa- 
dos em  construções  mais 
novas,  maiores  ou  com  me- 
lhor localização.  A  GS&MD 
ouviu  360  pessoas. 

A  lista  de  desejos  de  con- 
sumo incluiu,  ainda,  a  com- 
pra ou  troca  do  carro  e  os  in- 
vestimentos em  educação, 


O  Ministério  da  Fazenda 
vai  avaliar,  nesta  semana, 
a  prorrogação  do  desconto 
no  IPI  (Imposto  sobre  Pro- 
dutos Industrializados)  pa- 
ra os  automóveis.  A  redu- 
ção fiscal  está  prevista  pa- 
ra acabar  na  próxima  sex- 
ta-feira,  dia  31. 

Assim  como  ocorreu  da 
última  vez  em  que  o  gover- 
no estendeu  a  redução,  a 
decisão  só  deve  sair  na  últi- 


em  terceiro  lugar. 

Na  avaliação  da  consulto- 
ria, os  dados  indicam  um 
amadurecimento  da  classe 
C.  "Foi  um  consumidor  que 
cresceu  dentro  de  um  con- 
texto de  contenção.  Hoje, 
ele  possui  uma  condição  de 
compra  melhor,  mas  não 
abandonou  o  valor  que  dá 
ao  preço",  comentou  Luiz 
Goes,  da  GS&MD.  #  metro 


ma  hora.  Técnicos  da  Fa- 
zenda têm  reuniões  com  as 
montadoras  e  com  repre- 
sentantes das  concessioná- 
rias a  partir  de  amanhã. 

Segundo  a  "Folha  de 
São  Paulo",  o  prazo  seria 
estendido  por  dois  meses. 
O  governo  considera  que  o 
setor  automotivo  tem  lide- 
rado a  recuperação  econó- 
mica e  precisa  do  estímu- 
lo. #  METRO  COM  AGÊNCIAS 


45% 

dos  homens  entre- 
vistados têm  como 
principal  desejo  de 
consumo  um  imóvel 
novo,  maior  ou  me- 
lhor localizado.  Entre 
as  mulheres,  esse 
índice  chega  a  40%. 


desejo  da  classe  C 


Candidato  a  Prefeito  e  Vereador:  Anuncie  no  Metro. 

Você  faz  o  mesmo  barulho  que  um  comício  e  não  gasta  nem  a  voz. 


Ligue  para:  (31)  3349-5307 


Entre  no  site  www.metrojornal.com.br  e  confira 

os  formatos  de  anúncios,  tabela  de  preços  e  pacotes  especiais, 


0  que  ele  faz, 
ninguém  consegue. 
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Isaac  ganha  força  e 
ameaça  New  Orleans 

O  Serviço  norte -americano  emitiu  um  alerta  de  furacão  para  o  norte  do 
Golfo  do  México  O  No  Haiti,  seis  pessoas  morreram  com  as  fortes  chuvas 


TOBY  MELVILLE  /  REUTERS 


DESMOND  BOYLAN  /  REUTERS 


Quase  sete  anos  após  a  pas- 
sagem do  furacão  Katrina, 
os  moradores  de  New  Or- 
leans, no  sul  dos  Estados 
Unidos,  voltaram  a  temer  a 
fúria  dos  ventos  e  das  chu- 
vas. No  começo  da  noite  de 
ontem,  a  tempestade  tropi- 
cal Isaac  avançou  pelo  Gol- 
fo do  México  e  fez  com  que 
o  NHC  (sigla  em  inglês  para 
Centro  Nacional  de  Fura- 
cões) emitisse  um  alerta  de 
furacão  para  a  região. 

O  Isaac  ganhou  força  du- 
rante a  tarde  e  chegou  ao 
Estado  de  Luisiana  com 
ventos  de  lOOkm/hora.  Ca- 
so ele  vire  um  furacão  de 
categoria  2,  será  o  fenóme- 
no mais  violento  a  atingir  a 
região  desde  o  Katrina. 

A  CoreLogic,  uma  con- 


sultoria especializada  em 
análise  de  vulnerabilidade, 
disse  que  223  mil  casas  da 


região  de  New  Orleans,  a 
capital  do  Estado  de  Luisia- 
na, podem  ser  destruídas 


Após  massacre,  Assad 
promete  derrotar  'complô' 


A  Síria  viveu,  durante  o  fim 
de  semana,  os  dias  mais 
sangrentos  desde  o  início  do 
levante  popular  contra  o  di- 
tador Bashar  Al  Assad.  Se- 
gundo a  oposição,  mais  de 
400  pessoas  morreram  em 
todo  o  país,  metade  delas 
em  um  subúrbio  da  capital 
Damasco. 

Os  choques  mais  inten- 
sos ocorreram  contra  mili- 
cianos da  shabiha,  grupos 
privados  que  defendem  o  di- 
tador. A  oposição  divulgou 
imagens  de  dezenas  de  pes- 
soas sendo  enterradas  em 
uma  vala  comum. 

Ontem,  Assad  divulgou 
um  comunicado  na  TV  esta- 
tal elogiando  as  forças  "he- 
róicas" que  "limparam"  Da- 


masco. O  ditador  prometeu 
derrotar  "o  complô  estran- 
geiro" contra  seu  país. 
Ainda  ontem,  o  vice-pre- 


Astronautas  lembram 
trajetória  de  Armstrong 


Buzz  Aldrin  e  Michael  Col- 
lins,  os  dois  astronautas  que 
estiveram  com  Neil  Arms- 
trong na  primeira  ida  do  ho- 
mem à  Lua,  homenagearam 
o  ex-colega,  morto  no  sába- 
do. "Ele  era  o  melhor  e  vou 
sentir  a  falta  dele  terrivel- 


mente", afirmou  Collins, 
em  um  comunicado  da  Na- 
sa.  Aldrin  disse  que  espera- 
va poder  comemorar  os  50 
anos  da  missão  Apolo  11, 
em  2019.  Armstrong  faleceu 
aos  82  anos,  após  uma  cirur- 
gia cardíaca.  #  metro 


sidente  sírio,  Faruk  al  Sha- 
reh,  apareceu  em  público, 
encerrando  as  especulações 
sobre  sua  deserção.  #  metro 


Merkel  pede 
'cuidado  com 
as  palavras' 

A  chanceler  alemã,  Angela 
Merkel,  pediu  aos  líderes 
europeus  que  "meçam  as 
palavras"  ao  falar  da  situa- 
ção económica  da  Grécia.  O 
governo  grego  tenta  renego- 
ciar sua  dívida.  #  metro 


com  a  passagem  do  Isaac. 
Luisiana  é  vulnerável  por- 
que foi  construída  em  uma 
região  de  pântanos,  de  alti- 
tude muito  baixa. 

A  estimativa  da  CoreLo- 
gic é  que  os  prejuízos  com  o 
Isaac  cheguem  a  US$  36  bi- 
lhões no  sul  dos  EUA  - 
US$  30  bilhões  só  no  Estado 
de  Luisiana. 

Tufão  japonês 

Do  outro  lado  do  mundo, 
outro  fenómeno  climático 
assustou  os  japoneses.  O  tu- 
fão Bolaven  atingiu  a  região 
de  Okinawa  com  ventos  de 
230km/hora.  Foram  os  ven- 
tos mais  fortes  em  60  anos 
nas  ilhas.  As  autoridades 
deslocaram  dezenas  de  pes- 
soas de  suas  casas.  O  metro 


Fogo  em  Amuay 


"The  Sun"  exibiu  imagens  das  travessuras  de  Harry 


Sem  'condenação' 
para  o  príncipe 

68% 


Depois  de  ganhar  os  sites  de 
fofoca,  com  imagens  em 
que  aparece  nu  acompanha- 
do de  duas  garotas,  o  prínci- 
pe Harry  foi  "absolvido"  pe- 
los britânicos.  Uma  pesqui- 
sa do  YouGov,  publicada  no 
jornal  "The  Sunday  Times", 
indica  que  68%  dos  entrevis- 
tados não  consideram  a  tra- 
vessura de  Harry  um  desvio 
grave  de  conduta. 

O  príncipe,  terceiro  na  li- 
nha de  sucessão  ao  trono 


dos  britânicos  consi- 
deram que  as  aventu- 
ras de  Harry  são 
"aceitáveis  para  um 
jovem  solteiro" 

britânico,  também  conserva 
uma  imagem  positiva  entre 
75%  das  pessoas  ouvidas  na 
pesquisa.  •  metro 


►  Incêndio  continuava  na  manhã  de  ontem 


■  tf 


STRINGER  /  VENEZUELA 


Explosão  matou  41  pessoas 

O  número  de  mortos  na  explosão  da  principal  refinaria  de  petróleo  da  Venezuela 
subiu  para  41.  Duas  vítimas  que  estavam  internadas  com  graves  queimaduras  fa- 
leceram na  tarde  de  ontem.  Há  ainda  outras  pessoas  em  estado  grave.  O  acidente 
ocorreu  no  sábado,  após  um  vazamento  de  gás.  Entre  os  mortos,  estão  18  mem- 
bros da  Guarda  Nacional  Venezuelana,  que  faziam  a  segurança  do  local.  As  cha- 
mas ainda  continuavam  a  destruir  a  refinaria  na  manhã  de  ontem,  e  o  incêndio 
deve  afetar  a  produção  de  petróleo  do  país,  o  quinto  maior  produtor  do  mundo. 
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São  só  14  dias! 

O  5o  Restaurant 
Week  de  Belo 
Horizonte  começa 
hoje  e  vai  até  o  dia  9 
de  setembro.  São 
apenas  14  dias  para 
conferir  os  menus 
variados  a  preços 
convidativos, 
oferecidos  por 
casas  de  diversas 
especialidades 
culinárias.  O  Week 
é  realizado  em 
cidades  de  dez 
Estados.  A  edição 
belo-horizontina 

é  a  terceira 
mais  movimentada 
do  circuito.  Na 
capital  mineira,  o 
evento  conta  com 
patrocínio  da  Band 
Minas.  Veja  a  lista 
de  restaurantes 
participantes  e  fotos 
dos  diversos  pratos 
principais,  entradas 
e  sobremesas  pelo 
site 

restaurantweek.com. 
br. 


Alta  gastronomia 
que  cabe  no  bolso 

O  Restaurant  Week  começa  hoje  com  número  recorde  de  restaurantes  participantes  O  São  67 
estabelecimentos  oferecendo  menus  especiais  e  completos  a  preços  fixos  de  R$  31,90  e  R$  43,90 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


Restaurantes  premiados,  de 
diversas  especialidades,  ofe- 
recendo menus  completos 
(com  entrada,  prato  princi- 
pal e  sobremesa)  a  preços 
convidativos:  R$31,90  no 
horário  de  almoço  e  R$ 
43,90  no  jantar.  A  5a  edição 
do  Restaurant  Week  começa 
hoje  com  o  objetivo  de  de- 
mocratizar o  acesso  dos 
clientes  mineiros  à  alta  gas- 
tronomia. A  experiência  gas- 
tronómica a  preços  atrativos 
reúne  67  estabelecimentos, 
26  deles  estreantes. 

"Aumentamos  a  diversi- 
dade dos  restaurantes  para 
democratizar  a  alta  gastro- 
nomia. O  projeto  é  bom  pa- 
ra os  clientes,  os  restauran- 
tes, os  garçons,  os  patroci- 
nadores, enfim,  todo  mun- 
do", avalia  o  idealizador  do 
evento,  Emerson  Silveira. 

A  lista  de  estabelecimen- 
tos inclui  restaurantes  reno- 
mados  da  culinária  regio- 
nal, nacional  e  internacio- 
nal, além  de  bistrôs,  pizza- 
rias, bruschetterias,  tema- 
kerias,  peixarias  e  até  mes- 
mo hamburguerias. 

"Quem  disse  que  ham- 


100 

mil  pratos  devem  ser 
vendidos  nesta  edição, 
bem  acima  dos  30  mil 
comercializados  no  49 
Restaurant  Week,  em 
fevereiro  deste  ano. 


búrguer  não  é  alta  gastrono- 
mia? Esse  conceito  não  é  só 
de  toalha  na  mesa.  É  o  pro- 
duto diferenciado  que  se 
usa,  o  atendimento  que  se 
faz",  explica  Silveira. 

Há  casas  que  participam 
com  pratos  já  ofertados  no 
cardápio.  Outras,  fizeram 
adaptações.  E  há  as  que  bo- 
laram entradas,  pratos  prin- 
cipais e  sobremesas  espe- 
cialmente para  o  evento.  E  o 
caso  da  recém-inaugurada 
The  L.A.B,  no  Santo  Antô- 
nio, especializada  em  culi- 
nária brasileira,  e  que  faz 
sua  estreia  no  Week.  O  chef 
e  proprietário  Leandro  Pi- 
menta elaborou  dois  pratos: 
filé  em  crosta  de  baru  com 
legumes  tostados  na  man- 
teiga de  garrafa  e  risoto  de 


rabada  com  queijo  canastra 
e  salada  de  agrião. 

"Do  lado  do  restaurante, 
temos  uma  visibilidade  boa 
por  parte  de  um  público 
que  não  conhece  a  casa.  E, 
pela  clientela,  é  gratificante 
ver  que  muitos  vêm  pela 
primeira  vez  conhecer  nos- 
sa proposta  gastronómica", 


conta  Pimenta,  que  já  parti- 
cipou de  edições  anteriores 
por  outros  restaurantes. 

Doações 

Nesta  edição,  o  Instituto 
Ayrton  Senna  receberá  as 
doações  pela  venda  dos 
menus.  Alguns  estabeleci- 
mentos acrescentarão  R$  1 


ao  cardápio.  Outros  repas- 
sarão um  "cofrinho"  para 
receber  doações  de  qual- 
quer valor.  Na  última  edi- 
ção, foram  arrecadados  R$ 
13.749,20  em  doações. 


GUSTAVO  CUNHA 

METRO  BELO  HORIZONTE 


-4 ,  vi 


►  Alta  gastronomia  também  pode  incluir  hambúrguer 
a  exemplo  do  cardápio  especial  do  Duke'n'Duke  | 


Roteiro  do  sabor  ► 

► 

68  La  Pizzeria 
A  Osteria  Gusto 
Ah!  Bon  (unidade 
Lourdes) 

Alegria  de  Comer  Bem 
Antica  Trattoria 

►  Badejo  Restaurante 
Baianera 

Bangkok  Restaurante 

►  Bar  Outono  81 

►  Benvindo 
Bistrô  da  Matilda 
Bistrô  Trindade  Bar  e 
Restaurante 


Bodega  361 
Borracharia  Gastropub 
Bruscato 

Buenísimo  Comidaria 

Cest  Si  Bon! 

Cantina  Piacenza 

Capim  Limão  Restaurante 

Casa  Infinita 

Copa 

D'Artagnan  Bistrô 
DMstinto  Restaurante 
Donna  Margherita 
Luxemburgo 
Duke'n'Duke 
Emporium  União 
Ficus  Restaurante 


Flores  Restaurante 
Guadalupe 
Haus  Munchen 
Hermengarda 
Inka  Restaurante 
(unidade  Luxemburgo) 
Jack's  Big  Burger 
Koneteria  Gourmet 
L'Astigiano  Ristorante 
L'Entrecôte 
Maharaj  Restaurante 
Maricá  Bar  e  Restaurante 
Marília  Pizzeria 
Mathilde  Restaurante  e 
Café 

Maurizio  Gallo 


► 
► 
► 


Merlin  Restaurante 
Mineiriana  Café  &  Bistrô 
Niemeyer  Restaurante 
Bar 

Oak  Restaurante  e  Wine 
Bar 

Olegário  Express  Savassi 
Osteria  Degli  Angeli 
Paradiso 

Parrilla  los  Hermanitos 
Parrilla  Urbana 
Patuscada  Bar  e 
Restaurante 
Pellegrino 

Pichita  Lanna  Restaurante 
e  Massas 


Piú  Pizza 

Província  Di  Salerno 
Quinta  do  Ouro 
Saatore  Restaurante 

►  Santa  Fé  Restaurante 

►  Sorriso  Risoteria 

►  Terroir  Comidaria 
Cervejas  Wine  bar 
The  L.A.B.  Gastronomia 
Un'Altra  Volta 
Verano  Studio  Gourmet 
Verde  Gaio 

Vero  Gastronomia  em 
Família 

►  Wari 

Xapuri  Restaurante 


Informações  e  vendas: 

0800  2831131 

www.gvu.com.br 


GRUPO  VITÓRIA 
DA  UNIÃO 


A  MEIHOR 

EMPRESA  LOTE  ADORA 

DO  ESTADO 

DE  MINAS  GERAIS 


X 
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Vida  de 

timoneiro 


Eu  sou,  de  certa 
maneira,  um 
contador  de 
histórias.  Eu  gosto 
de  contar  histórias 
da  minha  vida." 


Recordar  é  uma 
maneira  de 
sentir. 

É  impressão,  é 
sensação,  uma 
sa  forte." 


Velha 
infância 

O  tímido  de  hoje  foi  um 
menino  daqueles.  Carioca, 
criado  no  bairro  de  Botafo- 
go, Paulinho,  na  época 
que  era  "inho"  mesmo  só 
queria  saber  de  brincar  fo- 
ra de  casa.  "Eu  morava  em 
uma  rua  sem  saída.  A  ga- 
rotada brincava  ali.  A  gen- 
te jogava  futebol,  bola  de 
gude  e  fazíamos  nossos 
próprios  brinquedos",  re- 
lembra. 

E  da  sua  época  de  chu- 
teiras,  ele  tem  uma  lem- 
brança pouco  agradável, 
mas  que  recorda  aos  risos: 
"Eu  fui  o  único  cara  que  a 
rádiopatrulha  pegou.  Foi  o 
pior  vexame  da  minha  vi- 
da. É  uma  coisa  que  não 
conto  para  os  meus  ami- 
gos psiquiatras",  brinca. 

Aos  12  anos  aprendeu  a 
tocar  o  instrumento  que 
mudaria  até  seu  sobreno- 
me: a  viola. 

Amor  de 
Carnaval 

O  amor  de  Paulinho 
pelo  Carnaval  e,  prin- 
cipalmente, pelo  sam- 
ba carnavalesco  come- 
çou cedo:  "As  primei- 
ras músicas  que  me 
marcaram  foram  as  de 
Carnaval,  os  sambas 
que  não  eram  'de 
meio  de  ano'". 

Os  saraus  que  seu 
pai,  músico,  fazia  em 
casa  o  impulsiona- 
ram. "Fui  influencia- 
do por  isso.  E  me  mar- 
caram muito  o  samba, 
o  choro  e,  principal- 
mente, de  Pixingui- 
nha  e  Jacob  [do  Bando- 
lim]", conta  ele. 

Nos  anos  60,  tentou 
se  encontrar.  "Sentia- 
me  deslocado  porque 
a  garotada  gostava  de 
rock.  Eu  achava  aqui- 
lo loucura.  A  galera 
estava  em  outra,  e  eu, 
lá  atrás,  no  chorinho, 
valsa". 


►  Cantor,  que  não  lança  CD  com  inéditas  ha  15  anos,  promete  novo  disco  em  breve 


FOTOS:  BRUNA  PRADO  /  METRO  RIO 


O  Paulinho  da  Viola  abre  o  coração  na  série  'Depoimentos  para  a  Posteridade', 
do  Museu  da  Imagem  e  do  Som  O  Cantor  completa  70  anos  em  novembro 


Ele  fez  da  música  a  sua  ar- 
te. Da  vida,  uma  canção. 
Da  viola,  seu  nome.  Ele  fa- 
la mais  dos  outros  do  que 
de  si  mesmo.  Simples,  se- 
reno e  com  uma  genialida- 
de única,  ele  é  o  retrato  da 
gratidão,  do  reconheci- 
mento de  que  tudo  o  que 
representa  hoje  também  é 
reflexo  de  atitudes  passa- 


das. Assim  é  Paulinho  da 
Viola.  Detalhes  de  sua  vi- 
da, no  auge  dos  seus  quase 
70  anos,  e  momentos  da 
carreira,  o  cantor  e  com- 
positor revelou  na  série 
"Depoimentos  para  a  Pos- 
teridade", do  Museu  da 
Imagem  e  do  Som,  no  Rio 
de  Janeiro. 

Paulinho  pensa  em  um 


►  Élton  Medeiros,  Hermínio  Bello  de  Carvalho, 
Rosa  Maria  Araújo,  Sérgio  Cabral  e  Ruy  Fabiano 


Dilemas  de  compositor 


O  autor  de  "Foi  Um  Rio  Que 
Passou  Em  Minha  Vida" 
(1970)  diz  que  o  seu  lado 
compositor  é  "o  mais  terrí- 
vel" e  diz  achar  "dificílimo 
colocar  letra  sobre  música". 
Ele  sempre  preferiu  a  poesia. 


"Minhas  músicas  tinham  al- 
go diferente,  mas  não  eram 
para  chocar".  Sem  combate  à 
Ditadura.  "Não  fiz  músicas 
para  protestar.  Nunca  me 
senti  à  vontade  em  compor 
panfleto.  Prefiro  falar". 


futuro  de  novidades.  Além 
do  show  que  fará  em  no- 
vembro, mês  de  seu  ani- 
versário, no  Carnegie 
Hall,  em  Nova  York,  o  can- 
tor promete  novo  CD,  o 
que  não  faz  há  anos:  "Te- 
nho algumas  músicas  iné- 
ditas. E  tenho  dois  discos 
que  estão  gravados,  mas 
algumas  coisas  ainda  pre- 

Sem 
Portela 

Paulinho  falou  do  rompi- 
mento com  a  Portela,  em 
1977,  quando  era  um  dos 
principais  compositores  da 
escola  de  samba  de  Madu- 
reira. "Tinha  gente  que  co- 
meçou a  dizer  que  o  samba 
tinha  que  ser  mais  rápido, 
acabar  com  o  samba  mais 
arrastado.  Aí  começou  essa 
tensãozinha".  O  "atritozi- 
nho"  virou  rompimento 
quando  a  escolha  do  samba 
do  enredo  "Mulher  à  brasi- 
leira" não  agradou  Paulinho 
e  Candeia.  "Dissemos  que 
iríamos  sair.  Mas  foi  passan- 
do o  tempo  e  voltei". 


cisam  ser  resolvidas  com  a 
gravadora",  disse,  sem  dar 
muitos  detalhes. 

Mais  de  mil  depoimen- 
tos de  artistas  como  Nel- 
son Rodrigues,  Tarsila  do 
Amaral  e  Gilberto  Gil  fa- 
zem parte  do  acervo.  Ago- 
ra, o  de  Paulinho  reforça  a 
lista  de  músicos  homena- 
geados. O  METRO  RIO 


Tenho  a  impressão 
que  tudo  o  que  nós 
vivemos,  de 
alguma  maneira, 
está  dentro  de  nós. 
E  isso  aflora  de 
mil  maneiras." 


Sai  tiragem  dos  primeiros  números 
com  capas  alternativas  de  'Novos  52' 


Alguns  dos  personagens 
ícones  das  histórias  em 
quadrinhos,  Superman, 
Mulher-Maravilha,  Lanter- 
na Verde,  Liga  da  Justiça  e 
Flash  terão  novas  tiragens 
das  primeiras  edições  che- 
gando às  bancas.  O  anún- 
cio foi  feito  pela  Panini  Co- 
mics,  já  que,  a  primeira  le- 


va das  edições  da  série  de 
heróis,  que  chegou  ao  Bra- 
sil em  junho,  foi  esgotada 
rapidamente. 

As  novas  revistas  têm  68 
páginas  e  custam  R$  5,90, 
com  exceção  da  HQ  do  Su- 
perman, que  tem  84  pági- 
nas e  valor  de  R$  6,60. 

A  novidade  é  que  todas 


terão  capas  alternativas, 
seguindo  a  tendência  ame- 
ricana, sendo  três  delas 
com  desenhos  do  brasilei- 
ro Ivan  Reis.  O  maior  des- 
taque fica  por  conta  da  edi- 
ção do  Lanterna  Verde,  so- 
mente riscada  a  lápis  com 
a  versão  da  capa  original. 

O  METRO  RIO 
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O  Com  tramas  paralelas  em  vários  idiomas,  '360' 
está  em  cartaz  no  Brasil  e  em  vários  países 
O  Diretor  conta  ao  Metro  como  lida  com  a  crítica 
e  o  que  achou  de  trabalhar  com  Rachel  Weisz, 
Jude  Law  e  Anthony  Hopkins 

FERNANDO  MEIRELLES 

'NÃO  LEIO  COMENTÁRIOS 
COM  MEU  NOME' 


Como  surgiu  a  ideia  para 
desenvolver  "360"? 

Eu  queria  muito  trabalhar 
com  Peter  Morgan  [roteiris- 
ta]. Quando  o  conheci,  ele 
disse  que  gostaria  de  um 
trabalho  que  retratasse  sua 
vida,  já  que  tem  a  sensação 
de  o  mundo  ser  pequeno. 
Achei  arriscado,  mas  tenta- 
dor por  não  ser  o  habitual 
filme  em  três  atos,  contan- 
do uma  única  história.  É 
um  filme  sem  antagonista, 
mais  adulto,  maduro. 

O  orçamento  foi  mais  baixo 
do  que  os  anteriores? 

Gastamos  cerca  de  14  mi- 
lhões de  dólares.  Não  preci- 
sava mais  do  que  isso. 

Você  enfrentou  dificuldades 
para  trabalhar  em  um  projeto 
com  histórias  paralelas? 

O  problema  de  muitos  per- 
sonagens é  que  são  muitas 
histórias.  Gostaria  de  ter 
mais  cenas.  Outra  coisa  era 
coordenar  as  línguas:  tem 
inglês,  português,  francês... 
Depois  dessa  experiência, 
faço  algo  em  chinês  [risos]. 

Há  seis  idiomas  no  filme.  A 
equipe  tinha  facilidade  de 
entendimento? 

Eu  não  tinha  muito 
conhecimento  sobre  a 


língua  da  Eslovénia,  mas 
entendia.  Para  Maria  Flor  e 
Juliano  Cazarré  [atores], 
pedi  que  se  aprofundassem 
no  inglês,  mas  eles  já 
falavam  com  facilidade. 

Quais  são  as  principais  curio- 
sidades de  trabalhar  com  Ra- 
chel Weisz  e  Jude  Law? 

Rachel  participou  de  "O 
Jardineiro  Fiel"  e  a  queria 
novamente.  Com  ela,  fiz 
chantagem  emocional.  Mas 
é  uma  atriz  difícil,  muito 
insegura.  Ela  acha  que  nada 
vai  dar  certo.  Já  o  Jude  Law 
é  um  lord.  Ele  sabe  o  que 
precisa.  Quando  fui  na  casa 
dele,  a  figurinista  colocou 
quatro  relógios  à  sua  frente 
e  ele  demorou  pra  escolher, 
mesmo  sabendo  que  não 
apareceria  por  causa 
do  terno. 

E  a  participação  de  Anthony 
Hopkins? 

Ele  é  um  ator  que  não  Preci- 
sa mostrar  mais  nada.  É  um 
cara  que  só  agradece,  e  que- 
ria fazer  algo  parecido  na 
vida  pessoal.  O  interessante 
é  o  alcoolismo.  Está  sóbrio 
há  36  anos  e  frequenta  os 
Alcoólicos  Anónimos.  Ele 
me  disse:  "Não  vou  inter- 
pretar. Vou  falar  do  meu  jei- 
to e  contar  minha  história": 


80%  do  personagem  faz  par- 
te da  vida  dele. 

Nos  Estados  Unidos,  o  filme 
registrou  apenas  26  mil  dóla- 
res (R$  52  mil)  de  bilheteria 
em  dez  dias.  Como  você  anali- 
sa essa  situação? 
Ainda  não  se  pode  ter  um 
termómetro,  foram  apenas 
duas  semanas  de  exibição. 
Um  dos  fatores  foi  a  es- 
treia na  final  da  Olimpía- 
da. Também  não  costumo 
ler  comentários  com  meu 
nome,  nem  positivos  nem 
negativos.  A  "Folha  de  São 
Paulo"  publicou  como  um 
fracasso.  O  "The  Guardian" 
também  não  gostou.  Acho 
que  as  críticas  foram  preci- 
pitadas. 

Um  termómetro  brasileiro  foi 
a  exibição  na  abertura  do  Fes- 
tival de  Cinema  de  Gramado. 
Como  foi  a  recepção  do  públi- 
co no  evento? 

Bom  e  estranho  ao  mesmo 
tempo:  plateia  quente  e  o 
clima  frio.  Achei  o  público 
sem  reação,  muito  contido. 

Qual  será  o  próximo  filme? 

Vou  fazer  "Nemesis",  uma 
adaptação  da  biografia  de 
Aristóteles  Onassis.  O  elen- 
co deve  ser  anunciado  em 
setembro,  o  metro  rio 


EDSON  TEIXEIRA/DIVULGAÇÃO 


Cultura  e  culinária  em  Tiradentes 

Os  mineiros  aprovaram  a  mistura  de  boa  comida  e  shows  na  charmosa  Tiradentes, 
a  190  km  de  Belo  Horizonte.  No  fim  de  semana,  a  clientela  ocupou  os  espaços 
disponíveis  para  apreciar  os  disputados  jantares  preparados  por  chefs  renomados. 
Quem  perdeu  a  programação  de  abertura  tem  mais  alguns  dias  para  aproveitar.  O 
152  Festival  Cultura  e  Gastronomia  de  Tiradentes  termina  no  próximo  domingo. 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
atém  da  que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
como  gordura!  Atividades 
físicas  queimam 
catarias,  mas  para 
emagrecer  ê  precisa,  afêm 
de  exercícios  físicos,  seguir 
uma  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certas, 
reduzindo  porções. 
Associando  a  besomed 

ao  seu  regime  e  atividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  pesa  com  motivação 
e  equilíbrio  funcionai. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


i  ALMEIDA  PRADO 


Fucus  vesiculosvs  WH 
+  associações 

1.Q26&017LQQ1-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


mté  Homeopatia  Almeida  Prado 

I  Se  persistirem  os  sintomas,  o  médico  devera  ser  consultado,  i 
C  d  nira-mdl  cações;  Hipersensibilidade  aos  componentes  de  fórmula. 

É  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE  TRAZER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO 
LEIA  A  BULA.  FarmacéUiCH  Responsarei:  Dm.  Zulet.ua  Carvalho  -  CRF,'SP 4. 142  -  SAC  0S00. 1 M631 1 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


PREVIDÊNCIA  PRIVADA: 

MUITOS  SONHAM,  POUCOS  TÊM... 

MAS  DEVERIAM  E  PODERIAM  TER! 


Dizem  que  o  brasileiro  é  imediatista,  só  pensa 
no  hoje.  É  verdade  que  somos  um  povo  ale- 
gre, que  gosta  de  viver  a  vida.  Nem  por  isso 
deixamos  de  nos  preocupar  com  o  amanhã, 
ainda  mais  com  o  futuro  do  bolso.  Observa- 
mos que  a  expectativa  de  vida  está  se  esticando  (oba!), 
mas  temos  consciência  de  que  não  é  sábio  contar  com 
o  INSS  para  bancar  com  plena  dignidade  a  melhor  ida- 
de (lamentável,  mas  real). 

Já  que  é  assim,  muitos  brasileiros  passaram  a  co- 
nhecer -  e  hoje  já  vêem  com  bons  olhos  -  os  planos 
de  previdência  privada.  A  idéia  é  simples:  separe 
um  pouco  por  mês,  todos  os  meses  durante  um  pu- 
nhado de  anos,  e  lá  na  frente  terá  uma  boa  reserva 
acumulada,  para  colher  em  resgate  ou  em  benefício 
mensal. 

Muita  gente  vive  namorando  mas  ainda  não  ca- 
sou com  um  plano  desses.  A  maior  barreira  está  no 
desconhecimento:  PGBL  ou  VGBL?  Como  ficam  ta- 
xas, impostos,  e  rentabilidade?  É  seguro?  Esclareça 
com  um  bom  corretor  e  não  deixe  que  as  dúvidas 
impeçam  você  de  dar  esse  passo  rumo  à  tranquilida- 
de financeira. 

Já  contratou  um  bom  plano  para  sua  aposentado- 
ria? Ótimo,  agora  o  desafio  é  manter-se  fiel,  deposi- 
tar todo  mês  a  quantia  planejada.  Mas  aí  vem  as 
contas  para  pagar,  as  dívidas,  a  sedução  do  consu- 
mismo... Resista  bravamente,  planeje-se  e  mante- 
nha sua  capacidade  de  poupança.  Querendo  mesmo, 
vai  dar  pé! 

Recentemente  aconselhei  uma  auxiliar  de  limpe- 
za com  salário  de  R$  1  mil.  Ela  queria  aplicar  10% 
(R$  100,00)  todo  mês  num  bom  plano.  Combinei 
duas  dicas  clássicas  de  economia  para  livrar  os 
R$  100,00  do  orçamento:  primeiro,  economizar 
dois  pãezinhos  de  R$  0,35  por  dia,  o  que  dá  R$ 
21,00  por  mês. 

Depois,  trocar  uma  garrafa  diária  de  refrigerante 
de  R$  4,00  por  um  boa  limonada  (R$  1,30).  Salvamos 
R$  2,70  por  dia  e  mais  R$  81,00  no  mês.  Regulando 
um  pouco  em  pão  e  refrigerante  (meros  exemplos), 
dá  para  afinar  a  cintura  e  engrossar  o  caldo  daquela 
saborosa  "canja"  que  desejamos  comer  lá  na  frente. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  espe- 
cializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação  Fi- 
nanceira. É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre  Di- 
nheiro e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e  "In- 
vestimentos à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apresenta 
a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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para  ajudar 
você  a  ganhar 
dinheiro 


Leitor  fala 


Caos  no  metro  da  capital 

Na  última  quinta-feira,  eu  peguei 
o  metro  na  estação  São  Gabriel, 
no  sentido  Centro,  às  07h30  da 
manhã.  Quando  chegamos  à 
estação  Minas  Shopping,  o  metro 
parou  e  pediram  para  todos 
descer  do  trem,  pois  ele  seria 
recolhido  por  problemas  técnicos. 
No  entanto,  não  havia  outro  trem 
vazio  aguardando  os  passageiros, 
pois,  deveriam  disponibilizar 
outra  composição  vazia  para  não 
dar  tumulto.  Mas,  dessa  vez,  os 
outros  trens  que  vieram  depois  já 
estavam  lotados  e,  com  isso,  a 
estação  Minas  Shopping  acabou 
superlotando.  Não  dava  nem  para 
andar  de  tanta  gente.  Eu,  por 
exemplo,  tive  que  esperar  quatro 
trens  passarem  até  conseguir 
embarcar.  Gostaria  de  expor 
minha  insatisfação,  pois  essa 
troca  de  trem,  atrasando  os 
passageiros,  ocorre  há  anos 
e  nada  é  feito. 

Davidson  Caldeira  -  Belo  Horizonte,  MG 


ITI  et  r©  Pergunta 


O  que  você  acha  do  projeto  de  lei 
que  quer  proibir  o  uso  de  apare- 
lhos de  som  em  ônibus  de  BH? 


fcwibfcer 


Siga  o  Metro  no  Twitter: 
@jornal_metrobh 


@suncafalaelediz:  É  um  ótimo 
projeto!  Quando  estamos  em  um 
espaço  de  convívio  público,  temos 
que  respeitar  a  liberdade  de  cada 
indivíduo. 

@annapopsilv_0:  Acho  essa 
regulamentação  muito  radical.  Bom 
senso,  educação  e  respeito  são  valores 
que  devem  partir  de  cada  indivíduo. 


z 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.bh@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Falta  de  razões  lógicas  para  manter  a  paz  e  a  harmonia  com 
os  outros,  procure  não  deixar  que  o  seu  individualismo  te 
afaste  muito  das  outras  pessoas. 
Touro  (21/4  a  20/5) 

Dia  passível  de  tensões  nos  relacionamentos,  as  pessoas  po- 
dem não  estar  a  fim  de  colaborarem  entre  si.  Evite  passar  por 
desgastes  pessoais,  preserve-se. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Clima  de  desconfianças  e  falta  de  otimismo  pode  minar  as 
amizades  e  mesmo  o  relacionamento,  não  tome  nenhuma 
decisão  precipitada,  espere  o  tempo  passar. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Sensação  de  que  o  mundo  se  rompeu  sob  os  seus  pés,  o  dia 
pode  lhe  trazer  insatisfações  pessoais  que  devem  ser  diluídas 
com  calma  pois  tudo  acaba  passando. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Erga  seus  escudos  para  se  proteger  e  deixe  as  pessoas  mos- 
trarem a  cara,  você  precisa  saber  quem  está  do  seu  lado  an- 
tes de  querer  dar  um  basta  nas  situações. 
Virgem  (23/8  a  22/9) 

Não  provoque  as  pessoas  com  picuinhas,  o  dia  promete 
muita  irritação  para  quem  quiser  fazer  as  coisas  acontece- 
rem, melhor  ficar  na  defensiva  e  esperar. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Emoções  à  flor  da  pele  podem  confundir  a  sua  razão,  evite 
reagir  a  provocações  sem  pensar  direito  para  não  ter  atitu- 
des que  possam  denegrir  a  sua  imagem. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Deixe  o  mundo  girar  com  os  problemas  que  ele  já  possui,  dia 
de  ficar  no  banco  de  reservas  para  não  acabar  se  encrencan- 
do com  as  pessoas  sem  necessidade. 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Dia  de  pensar  um  pouco  mais  em  você  e  se  preservar  de  diver- 
gências com  as  outras  pessoas.  Não  aceitar  provocações  pode 
ser  uma  ótima  forma  de  se  defender. 
Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Rédeas  curtas  e  muita  disposição  para  lidar  com  situações 
complicadas  e  pressões  que  as  pessoas  possam  estar  fazendo 
sobre  você.  Tenha  muita  paciência. 

Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dia  de  esperar  qualquer  coisa  de  qualquer  pessoa,  não  se  sur- 
preenda com  atitudes  egoístas  que  poderão  deixar  o  clima  de- 
sagradável, procure  ficar  na  sua. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Ser  diferente  ou  mesmo  apenas  ter  opiniões  contrárias  pode 
ser  um  bom  motivo  para  passar  por  pressões  vindas  de  pes- 
soas autoritárias,  seja  mais  discreta. 
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Um  mineiro  de  várias  faces 

O  Centro  de  Cultura  Belo  Horizonte  relembra  a  carreira  do  ator  Selton  Mello  com  a  exibição  de  um  filme  por  dia 


Quem  acompanha  a  carrei- 
ra do  ator  Selton  Mello  no 
cinema  poderá  conferir,  de 
hoje  a  sexta-feira,  cinco  fil- 
mes estrelados  pelo  minei- 
ro, em  mostra  no  Centro  de 
Cultura  Belo  Horizonte.  A 
abertura  é  com  o  sucesso 
"Meu  Nome  Não  é  Johnny", 
em  que  Mello  topou  inter- 
pretar a  história  real  de  João 
Guilherme  Estrella,  típico 
jovem  de  classe  média  que 
se  envolve  com  o  tráfico  de 
drogas  no  Rio  de  Janeiro. 

"O  Coronel  e  o  Lobiso- 
mem" é  a  atração  de  ama- 
nhã. Da  literatura  para  a  te- 
lona,  o  longa  narra  a  luta  do 


coronel  Ponciano  (Diogo  Vi- 
lela) contra  seu  irmão  de 
criação  Pernambuco  (vivido 
por  Mello)  para  conquistar  o 
coração  da  prima  Esmeral- 
dina (Ana  Paula  Arósio). 

As  sessões  continuam  na 
quarta-feira  com  o  drama 
"Os  Desafinados".  Na  quin- 
ta, será  a  vez  de  "Árido  Mo- 
vie",  sobre  a  trajetória  de 
um  rapaz  que  apresenta  a 
previsão  do  tempo  em  um 
canal  de  televisão  paulista. 
Amostra  termina  com  o 
elogiado  "O  Cheiro  do  Ra- 
lo". As  sessões  são  exibidas 
sempre  às  19h,  com  entrada 
gratuita,  o  metro  bh 


Em  cartaz 

O  Centro  de  Cultura  Belo 
Horizonte  fica  na  rua  da 
Bahia,  1.149,  Centro.  As 
sessões  ocorrem  sempre 
às  ígh,  com  entrada  franca. 
Informações  ao  público 
pelo  telefone  3277-4384. 

Hoje:  "Meu  Nome 
Não  é  Johnny" 
Amanhã:  "O  Coronel 
e  o  Lobisomem" 

4-  :  "Os  Desafinados" 

5-  :  "Árido  Movie" 

6^:  "O  Cheiro  do  Ralo" 


ALÉM  DA  LIBERDADE, 

GANHE  O  E M P LACAM E NTO * 

Ns  compra  de  qualquer  motocicleta  BMW, 
ganhe  emplaca  mento  gcatuiia.* 


Euro  vide  Uberlândia 

Av,  João  Naves  de  ÁvilSj  3370 
Saraiva -34  3292,4100 

Euroville  Belo  Horizonte 

Av.  Raja  Gabaglia,  3055 
Sta  Lúcia  - 31  3304.4140 


*Iík:íljso  SErviçn  de  despachante  (vÍ5toíiah  tana  de  Detran,  par  de  placas,  íacres  e  honorários).  As  despesas  de  IPVA  e,  seguro  obrigatória  não  estão  íncíusas.  Condições  validas  de  24/08/2012  a  31iDB^0l2 
ou  até  o  término  do  estoque  de  3  unidades  de  cada,  prevalecendo  o  que  ocorrer  primeiro.  Ouvidoria  Corporativa  BMW  SF;  0300  772  2369..  Atendimento  ao  CJiente  BMW  :  0800  019  9797.  Rara  mais 
iníofmações,  consolle  a  concessionaria  Euf  nvtíle  BMvY  Ca  pac  ete  é  a  p  rotoçã  O  do  motOC  icl  i  St^< 


Reflexões 
amorosas 

A  escritora  e  psicanalista  Re- 
gina Navarro  Lins  lança  ho- 
je, na  capital,  os  dois  volu- 
mes de  "O  Livro  do  Amor" 
pelo  "Sempre  Um  Papo".  Na 
obra,  Regina  se  dedica  a  pes- 
quisas, cruzamentos  entre  o 
passado  e  o  presente  e  refle- 
xões sobre  a  experiência 
amorosa  ocidental.  Assim,  a 
autora  busca  compreender 
o  amor  e  sua  situação  na 
contemporaneidade. 

Segundo  a  autora,  as  vi- 
vências do  amor  e  do  sexo 
têm  sido  moldadas  cultu- 
ralmente desde  a  Pré-Histó- 
ria.  "O  amor  é  uma  cons- 
trução social  e  se  apresenta 
de  formas  diferentes.  A  mi- 
nha intenção  é  que  o  leitor 
se  sinta  vivendo  cada  época 
e  ao  terminar  o  livro  não 
tenha  dúvidas  de  que  pode- 
mos escolher  nossa  forma 
de  viver",  analisa. 

No  primeiro  volume,  Re- 


sobre  experiências 
nos  dias  de  hoje 

DIVULGAÇÃO 

M  mm 


►  Livro  foi  divido  em  dois  volumes 


gina  revela  como  as  noções 
ocidentais  sobre  o  amor,  o 
desejo,  a  sexualidade  e  o  ca- 
samento se  alteraram  da 
Pré-História  ao  século  17  - 
passando  pela  Antiguidade 
e  Idade  Média. 

Já  o  segundo  volume  re- 
trata épocas  em  que  o  ro- 
mantismo eleva  o  amor  ao 
sentimento  mais  nobre  da 
vida  e  episódios  de  profun- 


da repressão  sexual.  O  surgi- 
mento da  pílula  contracep- 
tiva, os  movimentos  femi- 
nistas e  até  mesmo  o  amor 
ideal  e  o  sexo  virtual  são  dis- 
cutidos nas  obras,  o  metro  bh 

Regina  Navarro  Lins  no  "Sem- 
pre Um  Papo".  Hoje,  às  19h30. 
No  auditório  da  Cemig  (av.  Bar- 
bacena, 1.200  -  Santo  Agosti- 
nho). Entrada  gratuita. 


Festival  de 
Curtas  abre 
inscrições 
para  cursos 


014°  Festival  Internacional 
de  Curtas  de  Belo  Horizon- 
te, que  será  realizado  de  14 
a  23  de  setembro,  está  com 
inscrições  abertas  para  duas 
oficinas.  "Produção  em  Re- 
de", conduzida  pelo  cineas- 
ta Cavi  Borges,  incentiva  a 
realização  audiovisual  inde- 
pendente de  filmes  de  bai- 
xo orçamento.  Já  "Introdu- 
ção à  Crítica  Cinematográfi- 
ca", conduzida  pelo  roteiris- 
ta Fábio  Andrade,  convida 
ao  pensamento  crítico  a 
partir  de  obras  cinemato- 
gráficas. Os  cursos  são  gra- 
tuitos. Inscrições  até  o  dia 
31  pelo  secretaria@festcur- 
tasbh.com.br.  Na  edição 
deste  ano,  o  FestCurtas  exi- 
birá quase  170  filmes  no  Pa- 
lácio das  Artes,  o  metro  bh 


Música  e  teatro  na 
Praça  da  Liberdade 


GUTO  MUNIZ/DIVULGAÇÃO 


I 


►  "O  Santo  e  a  Porca"  será  apresentado  hoje  à  noite,  de  graça 


Atrações  culturais  gratuitas 
marcam  hoje  o  Dia  do  Psicó- 
logo na  Praça  da  Liberdade. 
A  partir  das  19h,  o  público 
poderá  conferir  a  apresenta- 
ção musical  do  Batuque  Sa- 
lubre, grupo  de  percussão 
formado  por  60  crianças  e 
jovens  com  idades  entre  6  e 
18  anos  do  Aglomerado 
Morro  das  Pedras. 

Em  seguida,  será  a  vez  da 
encenação  do  espetáculo  "O 
Santo  e  a  Porca",  do  Galpão 
Cine  Horto.  O  texto,  de  Aria- 


■,. 

no  Suassuna,  narra  a  histó- 
ria de  um  fazendeiro  que  te- 
me perder  seu  bem  mais 
precioso:  uma  porquinha 
recheada  de  dinheiro. 

Já  a  Rodoviária,  no  Cen- 
tro, recebe  até  amanhã  a  ex- 
posição itinerante  "Psicolo- 
gia: 50  Anos  de  Profissão  no 
Brasil".  As  atividades  cultu- 
rais são  promovidas  pelo 
Conselho  Regional  de  Psico- 
logia de  Minas  Gerais.  Infor- 
mações em  crpmg.org.br. 

O  METRO BH 


metr®  es  porte 


esporte 


Tabela 

Brasileirão 

2012 


CLASSIFICAÇÃO 


P 

V  GPSG 

19 

ATLÉTICO 

43 

13 

33 

20 

22 

FLUMINENSE 

42 

12 

31 

20 

32 

GRÉMIO 

37 

12 

29 

13 

42 

VASCO 

35 

10 

25 

8 

52 

SÃO  PAULO 

31 

10 

29 

5 

62 

INTER 

31 

8 

22 

7 

72 

BOTAFOGO 

28 

8 

30 

6 

82 

CRUZEIRO 

28 

8 

24 

-3 

92 

FLAMENGO 

26 

7 

21 

-1 

102 

SANTOS 

26 

6 

23 

0 

112 

NÁUTICO 

24 

7 

24 

-5 

122 

CORINTHIANS 

24 

6 

20 

0 

132 

PONTE  PRETA 

23 

6 

21 

-5 

142 

PORTUGUESA 

22 

5 

17 

-4 

152 

CORITIBA 

19 

5 

31 

-6 

162 

BAHIA 

17 

3 

15 

-9 

172 

PALMEIRAS 

16 

4 

18 

-5 

182 

ATLÉTICO-GO 

16 

3 

20 

-13 

192 

SPORT 

15 

3 

13 

-13 

202 

FIGUEIRENSE 

14 

3 

18 

-15 

■  Classificados  para  a  Libertadores 

Rebaixados  para  a  Série 

B 

O  Cruzeiro  e  Atlético  fazem  clássico  de  tirar  o  fôlego  na 
Arena  Independência  e  fecham  o  primeiro  turno  com 
uma  das  partidas  mais  emocionantes  do  campeonato 
O  Ronaldinho  vira  com  golaço  'à  la  Barça',  mas  Mateus 
leva  torcida  celeste  ao  delírio  com  gol  no  último  minuto 


O  duelo  que  encerrou  o  pri- 
meiro turno  do  Campeona- 
to Brasileiro  para  Cruzeiro 
e  Atlético,  ontem,  teve  to- 
dos os  ingredientes  necessá- 
rios para  colocar  o  primeiro 
clássico  do  novo  Indepen- 
dência na  história  do  fute- 
bol mineiro  e  nacional. 

Se  faltou  bom  futebol, 
sobraram  entrega  dos  joga- 
dores, reviravoltas  e  emo- 
ção. O  placar  só  foi  conheci- 


do no  último  minuto:  um 
empate  em  2  a  2  que  man- 
tém o  Atlético  na  ponta  da 
tabela,  um  ponto  à  frente 
do  vice-líder  Fluminense. 

O  clima  de  hostilidade 
começou  mesmo  antes  da 
partida,  que  teve  apenas  a 
torcida  do  time  mandante, 
e  foi  levado  para  dentro  de 
campo.  O  primeiro  tempo 
começou  bastante  disputa- 
do e  nervoso,  com  o  núme- 


£  w 

Cruzeiro:  Fábio;  Léo,  Thiago  Carvalho,  Mateus  □  e 
Everton  (Marcelo  Oliveira);  Leandro  Guerreiro  □  1, 
Tinga,  Lucas  Silva  □  (Anselmo  Ramon)  e  Montillo  □; 
Borges  □  e  Fabinho  (Wallyson).  Técnico:  Celso  Roth 

 x  

Z  v 

Atlético:  Victor  □;  Marcos  Rocha  □  (Rafael  Marques), 
Leonardo  Silva,  Réver  e  Júnior  Cesar;  Pierre  □■, 
Leandro  Donizete,  Danilinho  (Guilherme)  e  Ronaldi- 
nho (Serginho);  Bernard  □  I  e  Jô.  Técnico:  Cuca 

•  Gois:  Wallyson,  aos  16,  e  Leonardo  Silva,  aos  48  minutos  do  primeiro 
tempo;  Ronaldinho,  aos  38,  e  Mateus,  aos  56  minutos  do  segundo  tem- 
po •  Arbitragem:  Nielson  Nogueira  Dias,  auxiliado  por  Márcio  Eustá- 
quio Santiago  e  Guilherme  Dias  Camilo  •  Local:  Arena  Independência 

ro  de  faltas  e  cartões  amare- 
los superando  em  muito  o 
de  boas  jogadas. 

Com  uma  proposta  de 
marcação  forte  e  atenção 
redobrada  nas  bolas  para- 
das, a  Raposa  neutralizou  as 
principais  jogadas  do  rival, 
que  não  conseguiu  ameaçar 
o  goleiro  Fábio  durante  to- 
da a  primeira  etapa. 

A  estratégia  armada  por 
Celso  Roth  parecia  sofrer 
um  golpe  aos  12  minutos, 
quando  o  treinador  foi  obri- 
gado a  queimar  uma  substi- 
tuição, após  Fabinho  se  le- 
sionar. Mas,  em  sua  primei- 
ra participação,  o  substituto 
Wallyson  aproveitou  cruza- 
mento rasteiro  de  Everton  e 
mandou  para  a  rede. 

Mas  o  clássico  estava  des- 
tinado às  surpresas.  Em  um 
lance  de  bola  parada,  já  nos 
acréscimos,  Leonardo  Silva 
pegou  a  sobra  e  marcou  um 
golaço  de  voleio,  para  ga- 
rantir uma  nova  história  no 


■  l:ni.hll.ll.l.l.l.htJJj.l..ld41ll.l.>:l^l..hl^1TrTOWI 


segundo  tempo. 

O  jogo  ficou  ainda  mais 
nervoso  na  segunda  etapa, 
com  as  polemicas  ganhan- 
do mais  atenção  do  que  a 
bola.  Para  compensar  a  fal- 
ta de  bom  futebol,  Ronaldi- 
nho fez  lembrar  seus  me- 
lhores momentos  com  a  ca- 
misa do  Barcelona,  atraves- 
sou o  campo  adversário 
com  a  bola  e,  com  muita  ca- 
tegoria, marcou  um  gol  de 
placa  para  virar  o  jogo. 


O  Cruzeiro,  no  entanto, 
não  desistiu  e  continuou 
pressionando  até  que  foi 
premiado,  no  último  lance, 
com  o  gol  de  empate.  O  cra- 
que Montillo  achou  espaço 
para  entrar  na  área,  pela  es- 
querda, e  cruzou  na  medida 
para  Mateus  empatar,  levan- 
do a  torcida  ao  delírio. 


CRISTIANO  MARTINS 

METRO  BELO  HORIZONTE 
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ANDRÉ  BRANT/HOJE  EM  DIA/FOLHAPRESS 


Bastidores 


PHOTOS 

1  E  2.  ANGELO  PETTINATI/O  TEMPO/FUTURA  PRESS 
3.  RENATO  COBUCCI/HOJE  EM  DIA/FUTURA  PRESS 


mm 


1 


o  Galo,  ontem,  já  no  fim  do  jogo 


2 


17,9 

mil  pagantes  enche- 
ram as  arquibancadas 
do  Independência,  on- 
tem, no  primeiro  su- 
perclássico  realizado 
no  estádio.  No  segun- 
do turno,  a  situação 
será  invertida  e  ape- 
nas os  atleticanos  te- 
rão acesso  à  arena. 


3 


Mesmo  sem  poder  comparecer  ao  jogo  de  on- 
tem, a  torcida  atleticana  não  deixou  de  apoiar 
o  líder  do  Campeonato  Brasileiro.  Cerca  de 
500  torcedores  alvinegros  compareceram  à  Ci- 
dade do  Galo,  no  início  da  tarde.  O  grupo  ficou 
à  espera  do  ônibus  que  levou  o  elenco  ao  está- 
dio e  "escoltou"  o  veículo  na  saída  do  centro 
de  treinamento  do  clube  .  o  metro  bh 


A  torcida  cruzeirense  fez  valer  o  mando  de 
campo  da  Raposa  e  compareceu  em  peso  à 
Arena  Independência.  Desde  o  início  da  tarde, 
os  torcedores  encheram  as  ruas  do  bairro  Sa- 
grada Família  e  fizeram  muito  barulho  na  re- 
cepção ao  time  celeste.  A  nota  triste  ficou  por 
conta  dos  cambistas,  que  ficavam  à  espreita  à 
espera  de  torcedores  sem  ingresso.  A  ação  foi 
coibida  pela  Polícia  Militar,  o  metro  bh 


Cinco  pessoas,  apontadas  a  princípio  como 
torcedores  do  Galo,  foram  detidas  ontem  após 
um  tiro  de  arma  de  fogo  ser  disparado  contra 
cerca  de  50  torcedores  da  torcida  organizada 
Máfia  Azul,  do  Cruzeiro,  que  se  reunia  em 
uma  praça  no  bairro  Alípio  de  Melo,  região 
Noroeste  da  capital.  Nas  imediações  do  Inde- 
pendência, os  torcedores  celestes  também  en- 
traram em  conflito  com  a  Polícia  Militar  na 
chegada  do  time  atleticano  (foto),  o  metro  bh 


Arbitragem  e 
placar:  ruim 
para  os  dois 


Após  a  partida,  jogadores, 
treinadores  e  diretorias  de 
ambos  os  times  não  poupa- 
ram críticas  à  arbitragem 
do  pernambucano  Nielson 
Nogueira  Dias,  responsável 
pelo  apito  na  noite  de  on- 
tem, a  quem  creditaram  o 
resultado  da  partida. 

"Tem  que  dar  esse  empa- 
te para  o  árbitro.  Fizeram 
falta  no  Guilherme,  e  ele 
não  deu.  Depois  que  preju- 
dica que  vai  ver,  mas  aí  não 
dá  em  nada",  reclamou  o 
zagueiro  Leonardo  Silva,  re- 
ferindo-se  ao  empate  do 
Cruzeiro.  O  atacante  Gui- 
lherme teria  sido  desarma- 
do com  falta,  segundo  ele, 
no  início  da  jogada  que  aca- 
bou com  o  gol  de  Mateus. 

O  técnico  Cuca  foi  ainda 
mais  enfático:  "  Não  enten- 
do porque  o  Cruzeiro  vai  fa- 
zer protesto.  Não  me  lem- 
bro de  nenhum  lance  preju- 
dicial ao  Cruzeiro.  Quem 
tem  que  protestar  é  o  Atléti- 
co. Basta  ver  a  felicidade  de- 
les e  a  tristreza  que  esta- 


mos. Erros  assim  definem 
jogo.  Era  para  estarmos  co- 
memorando", disse. 

Por  outro  lado,  o  técnico 
cruzeirense  Celso  Roth  ava- 
liou que  a  Raposa  foi  supe- 
rior durante  o  jogo,  e  só  não 
obteve  a  vitória  devido  à  ar- 
bitragem. "Foi  um  bom  jo- 
go, mas  com  muito  choque. 
Acho  que  o  Cruzeiro  domi- 
nou o  tempo  inteiro.  Enca- 
ramos a  situação  de  levar 
um  gol  no  fim.  A  arbitra- 
gem foi  complicadíssima.  O 
problema  que  aconteceu  foi 
culpa  da  arbitragem.  Pela 
maneira  que  atuou  no  pri- 
meiro tempo,  comprome- 
teu", avaliou. 

O  time  celeste  pode  aca- 
bar punido  pelo  mau  com- 
portamento de  sua  torcida, 
que  arremessou  diversos 
objetos  contra  o  árbitro,  no 
início  do  segundo  tempo.  A 
atitude  provocou  uma  para- 
lisação de  aproximadamen- 
te dez  minutos  e  foi  acres- 
centada à  súmula  ao  final 
da  partida,  o  cm 


PAULO  FONSECA/FUTURA  PRESS 


►  Arbitro  não  escapou  das  críticas  de  ambos  os  lados,  nem  I 
dos  objetos  arremessados  ao  gramado  pela  torcida  celeste  I 


Vestiário 

"Fico  feliz  com  a 
minha  atuação, 
mas  infelizmente 
os  árbitros  erraram 
e  comprometeram 
o  trabalho.  Foi  um 
belo  gol,  mas  é 
frustrante  isso,  um 
juiz  errar  no  final 
e  interferir  no 
resultado/9 

RONALDINHO  GAÚCHO  (ATLÉTICO) 

"Esperamos  que  a 
nova  comissão  de 
arbitragem  e  o 
STJD  punam 
severamente  essa 
barbaridade. 
Estádio  é  moderno 
e  novo,  mas  acho 
que  nós  perdemos 
o  inquilino." 

ALEXANDRE  KALIL  (ATLÉTICO) 

"É  lamentável, 
mas  quando  você 
pega  pessoas 
petulantes, 
arrogantes,  como 
esse  juiz,  é  muito 
difícil.  Qual  o 
preparo  que  esse 
camarada  tem  para 
apitar  jogo  de 
futebol  envolvendo 
Cruzeiro  e 
Atlético?" 

VALDIR  BARBOSA  (CRUZEIRO) 

"O  juiz  deu  quatro 
minutos,  deu  só 
um  cartão  amarelo 
para  os  caras.  Deu 
cartão  amarelo 
para  nossa  equipe 
toda." 

FÁBIO  (CRUZEIRO) 


SAÚDE  AUDITIVA 


Nao  deixe  esse  assunto  entrar 
por  um  ouvido  e  sair  pelo  outro 


Telex,  ha 


inclua  os.  cuidados  cum  a  audição  n&  sua  rotina  do  sâúde. 
Converse  com  seu  médico  Otorrinolaringologista,  agende  uma  avaliação  auditiva  na 

Telex  e  fique  tranquilo! 

(37}  3222-6759    To  IpV 
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Acaba  o  1°  tempo 

do  Brasileirão 

O  Sete  jogos  completaram  ontem  o  turno  inicial  do  Brasileiro  O  Segundo 
turno  promete  drama  na  briga  pelo  título  e  na  luta  para  fugir  da  degola 


ALE  VIANNA/BRAZIL  PHOTO  PRESS/FOLHAPRESS 


O  primeiro  turno  do  Cam- 
peonato Brasileiro  chegou 
ao  fim.  Passadas  19  roda- 
das, a  tabela  expõe  dois 
grupos  de  times:  aquele 
que  vai  atrás  do  título  na- 
cional e  o  que  precisa  se  li- 
vrar da  zona  da  degola  pa- 
ra permanecer  na  elite  do 
futebol  no  ano  que  vem. 

Na  parte  de  cima  da  clas- 
sificação, o  Atlético-MG, 
do  craque  Ronaldinho,  em- 
patou com  o  rival  Cruzeiro 
e  segue  firme  na  liderança. 
No  grupo  que  hoje  ocupa  a 
zona  de  classificação  para 
Libertadores  de  2013,  Flu- 
minense, Grémio  e  Vasco 
estão  com  lugares  cativos. 

O  São  Paulo,  que  ganhou 
do  Corinthians,  e  o  Inter- 
nacional, derrotado  pelo 
Grémio,  estão  à  espreita 
por  uma  vaga. 

Na  zona  da  degola,  a 
disputa  para  se  livrar  da 
Série  B  promete  ser  dra- 
mática. Fazem  compa- 
nhia para  o  lanterna  Fi- 
gueirense o  Sport,  Atléti- 
co-GO  e  Palmeiras  -  que 
completou  ontem  98  anos 
de  existência. 

Para  deixar  para  trás  o 
fantasma  do  rebaixamen- 
to, essas  equipes  precisam 
superar  especialmente  Ba- 
hia e  Coritiba,  que  estão  a 
poucos  pontos  de  distância 
do  grupo  da  morte. 

O  METRO 
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Briscoe  vence  e 
Rubinho  faz  sua 
melhor  colocação 


Depois  de  dominar  todos 
os  treinos  em  Sonoma,  o 
australiano  Will  Power  só 
não  conseguiu  vencer  a 
corrida  de  ontem,  na  ante- 
penúltima prova  da  tempo- 
rada da  Fórmula  Indy. 
Quem  levou  a  melhor  foi  o 
companheiro  de  equipe 
Ryan  Briscoe,  que  ficou  em 
primeiro,  logo  à  frente  de 
Power.  Dario  Franchitti  ter- 
minou em  terceiro. 

O  melhor  brasileiro  no 
grid  de  chegada  foi  Rubens 
Barrichello,  com  a  quarta 
posição.  Esse  foi  também  o 
melhor  resultado  do  piloto 
desde  que  chegou  à  Fórmu- 
la Indy,  este  ano. 

Hélio  Castroneves  lar- 
gou em  quarto,  mas  foi  pu- 
nido após  bater  em  Scott 


Dono  da  megarrampa 


Scott  Dixon  e  teve  que  fa- 
zer uma  prova  de  recupera- 
ção, a  partir  da  14a  posição. 
Ainda  assim,  o  brasileiro 
conseguiu  terminar  em 
sexto  lugar,  e  segue  bem  vi- 
vo na  disputa  pelo  título  da 
categoria  faltando  duas 
provas  para  o  fim  da  tem- 
porada. 

Briscoe  acabou  ajudado 
pela  colisão  entre  Josef 
Newgarden  e  Sebastien 
Bourdais.  Com  a  prova  em 
bandeira  amarela,  Power 
teve  problemas  nos  boxes  e 
o  companheiro  de  Penske 
assumiu  a  ponta.  No  fim,  a 
pressão  foi  grande  de  Po- 
wer, mas  Briscoe  conse- 
guiu segurar  a  liderança 
até  a  bandeirada  final. 

O  METRO 


►  Bob  Burnquist  venceu  pela  quarta  vez  em  quatro  edições 


RUDY  TRINDADE/FRAME/FOLHAPRESS 


Brasileiro  voador 

Na  megarrampa  de  20  metros,  equivalente  a  um 
prédio  de  nove  andares,  montada  no  Sambódromo 
do  Rio  de  Janeiro,  o  brasileiro  radicado  nos  Estados 
Unidos,  Bob  Burnquist,  tirou  85.33  numa  manobra 
a  quase  70km  por  hora  para  vencer  pelo  quarto  ano 
consecutivo  e  manter  seu  reinado  no  evento. 
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